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o primeiro voo militar em Portugal  
foi realizado por um penacovense?

No dia, em que passaram 90 anos sobre a morte do Major Santos Leite, a Junta de Freguesia de 
Figueira de Lorvão homenageou, em parceria com a Câmara Municipal de Penacova, o ilustre 
cidadão português que, tendo nascido em Telhado, localidade daquela freguesia, no dia 21 de março 

de 1884 viria a ser o piloto que realizou o primeiro voo militar em Portugal.

Selecionado de entre um grupo de alunos-pilotos que tinham recebido instrução de voo nos Estados Unidos, 
França e Inglaterra para ser o piloto do primeiro voo oficial militar em Portugal e, após ter sido já o primeiro 
piloto português a obter o brevet militar em França, ficaria ligado à história da aviação militar portuguesa 
ao ter pilotado pela primeira vez em Portugal, no dia 17 de julho de 1916, aquele que viria a ser também o 
primeiro voo oficial da Pista de Vila Nova de Rainha. Santos Leite, já com a patente de Major, viria a falecer 
no dia 30 de novembro de 1928, num acidente aéreo no Aeródromo de Alverca.

Na cerimónia evocativa à memória do Major Santos Leite, Pedro Assunção, presidente da Junta de Freguesia 
de Figueira de Lorvão, afirmou que este gesto demonstra que devemos olhar para o futuro, mas sempre 
tendo em conta os nossos antepassados e os marcos estabelecidos por eles. Também presente, a família do 
homenageado, representada pelo neto, José Santos Leite, agradeceu o gesto da autarquia penacovense e da 
Junta de Freguesia de Figueira de Lorvão, pelo facto de homenagearem o seu avô, mas mais do que isso 
pela importância que atribuíram à sua carreira pioneira na aviação militar e à importância que isso teve para 
o território e para o País.

Tomando a palavra, o professor e historiador Reis Torgal sublinhou a importância de não “esquecermos 
as figuras históricas de Penacova, que são também figuras históricas nacionais.” Recordando ainda a 
importância de António José de Almeida na formação da Aviação Militar, pois foi sua a proposta nesse 
sentido, apresentada em 24 de junho de 1912, Reis Torgal reforçou que, “como disse o presidente da 
Assembleia Municipal de Penacova, Pedro Coimbra, na sessão comemorativa do Feriado Municipal, em 
17 de julho, lembrando uma afirmação do escritor argentino de origem portuguesa Jorge Luís Borges, 
uma Comunidade não existe sem História.” Acrescentando a sua reflexão, de que “ao contrário do que 
se pensa, a História não é o passado (o “facto” já feito e já morto), mas o homem no tempo e no espaço, 
seja no Passado, como no Presente ou no Futuro, seja em Penacova, como em Portugal ou no Mundo.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lembrando o marco histórico, Humberto Oliveira, frisou que, com a colocação desta placa não se encerra 
a homenagem, mas sim o início da mesma, pois “esta cerimónia deve ser um exemplo de que há figuras 
penacovenses que merecem ser reconhecidas pelos seus feitos e devem ser lembradas pelas suas capacidades 
e pelos atos que realizaram”.

SELO DE
QUALIDADE  
EXEMPLAR 
DA ÁGUA
MUNICÍPIO RECEBE SELO  
DE QUALIDADE DA ÁGUA  
PELO 3º ANO CONSECUTIVO

O Município de Penacova 
foi pela terceira vez con-
secutiva, agraciado com 

o galardão de Selo de “Qualidade 
Exemplar de Água para Consumo 
Humano”, na 13ª Expo Conferên-
cia da Água, em Lisboa.

Os selos e prémios de qualidade do 
serviço ERSAR 2018 distinguiram 
as entidades gestoras que atingi-
ram resultados de excelência no 
último período regulatório, foram 
entregues numa sessão solene que 
encerrou a 13ª Expo Conferência 
da Água, que decorreu a 21 e 22 
de novembro, em Lisboa. A Câ-
mara Municipal de Penacova este-
ve representada pelo Vereador do 
Executivo Municipal com a área 
da Gestão da Qualidade, Ricardo 
Simões, por José Figueiredo, res-
ponsável pela Divisão de Ambiente 
e Serviços Urbanos e por Carlos 
Martins, colaborador do município 
na área Ambiente, Espaços Verdes 
e Salubridade Pública.

Os selos e prémios inserem-se na 
iniciativa da Entidade Reguladora 
“Prémios e Selos de Qualidade dos 
Serviços de Águas e Resíduos - ER-
SAR 2018”, organizada em parceria 
com o Jornal Água&Ambiente.

A iniciativa, integrada nos objeti-
vos estatutários da ERSAR, visa 

sabia que...

Familiares de Santos Leite com Humberto Oliveira e Pedro Assunção 

José Figueiredo, Carlos Martins, Ricardo Simões

identificar, distinguir e divulgar 
casos portugueses de referência 
relativos à prestação dos servi-
ços de abastecimento público 
de água, saneamento de águas 
residuais urbanas e gestão de 
resíduos urbanos, avaliada nos 
termos dos vários ciclos de regu-
lação da ERSAR, onde a seleção 
das entidades distinguidas é feita 
nos termos constantes do regula-
mento "Prémios e Selos dos Ser-
viços de Águas e Resíduos. Da-
dos de 2017".

O júri deliberou, de forma quan-
titativa, a partir de indicadores 
e dados provenientes dos vários 
ciclos de regulação, e de forma 
qualitativa, avaliando governan-
ça, cumprimento de obrigações, 
entre outras, partindo de candi-
daturas automáticas de todas as 
entidades prestadoras de serviços 
de abastecimento público de água 
que estejam sujeitas à intervenção 
da ERSAR.

O júri foi constituído por Paulo 
Lopes Marcelo (ERSAR), João 
Duarte Silva (APDA), Graça 
Lopes (APESB), Luís David 
(APRH), Paulo Fonseca (DECO), 
Dionísio Mendes (ESGRA), Car-
los Iglésias (APEMETA) e San-
dra Rebelo (Jornal Água&Am-
biente).



entre nós

memória
Arquivo fotográfico Digital de Penacova

A Câmara Municipal de Penacova / Biblioteca Municipal tem estado a recolher fotografias sobre o Concelho, tornando-o 
detentor de um espólio fotográfico com valor patrimonial para a história de Penacova. Está a ser solicitado a todos os 
munícipes que emprestem fotografias à Biblioteca Municipal, para que esta as possa digitalizar, para constituir o acervo do 
arquivo fotográfico digital. Pretendemos obter fotografias de temáticas variadas, nomeadamente: monumentos e edifícios; 
igrejas e capelas; paisagens naturais; fatos e acontecimentos (religiosos, desportivos, culturais, etc); tradições, usos e 
costumes; cenas da vida familiar; e outras que considere relevantes.

Este arquivo permite para além de (re)viver memórias, permite também ao leitor usufruir à distância, 
através da internet destas fotografias. O Arquivo Fotográfico Digital de Penacova pode ser consultado em 
www.flickr.com/photos/80723326@N02/

Colabore connosco, juntos podemos (re)construir a história do Concelho!

Humberto Oliveira 
Presidente do Município de Penacova

Moinhos da Portela de Oliveira 

Vimieiro

Penacova

Quando nos aproximamos do final de cada ano as instituições 
têm nas suas obrigações a preparação e o planeamento do ano 
seguinte. Fazem-no através dos documentos previsionais.  
No caso dos municípios são diversos, mas o enfoque é dado a 
dois deles: o Orçamento e as Grandes Opções do Plano. 

Já aprovados na Câmara Municipal, serão submetidos nos 
próximos dias a apreciação e deliberação da Assembleia 
Municipal. Da análise dos mesmos permitam-me destacar  
os seguintes aspetos:
- Tem um valor global sensivelmente idêntico ao que 
aprovámos para 2018 (16 milhões de euros em 2019 face aos 
15,9 milhões de 2018);
- Apresenta um reforço nas despesas de investimento  
(6,6 milhões em 2019 face a 5,4 milhões de euros em 2018)
- Com a regularização do processo dos Precários, temos um 
aumento nas despesas com Pessoal mas, em contrapartida, 
como era expectável, temos uma diminuição nas rubricas de 
“Aquisição de bens e serviços” e “Transferências Correntes”.

No entanto, e atendendo ao facto de ser expectável virmos a ter 
um saldo de gerência de 2018 com algum significado, teremos 
ainda de, na Câmara Municipal e em Assembleia Municipal, em 
2019, fazer aprovar uma Revisão ao Orçamento onde conste a 
aplicação do referido saldo, pelo que poderemos ter condições 
de inserir algum, ou alguns, investimentos ainda não previstos.

Investimento que pretendemos iniciar em 2019, ainda não 
previsto, e que pelo montante que atingirá não será possível 
efetuar com o Saldo de Gerência de 2018, é a pavimentação 
e reabilitação da Estrada Municipal Parque Industrial da 
Espinheira – Cinco Caminhos – Carvalho. Teremos de recorrer 
a financiamento bancário pelo que nesse momento faremos 
a respetiva Revisão Orçamental que permitirá acomodar o 
investimento.

Apresentando os principais investimentos previstos temos:
- Reabilitação Parque Municipal/Ténis (já iniciado);
- Saneamento Chelo / Chelinho (já iniciado);
- Saneamento Telhado (já iniciado);
- Reabilitação linhas de água no Rio Alva (já iniciado);
- Musealização do Mosteiro de Lorvão;
- Centro Educativo de Figueira de Lorvão;
- Reabilitação Antigo Tribunal (Casa das Artes);
- Reabilitação Casa do Monte.

Julgo – não, tenho a certeza! – que é um Orçamento equilibrado 
que visa para Penacova um desenvolvimento sustentável e 
contribui para o desígnio e a estratégia a que nos propusemos 
no último ato eleitoral. Para tal temos, todos, de continuar a 
trabalhar. 

Porque para o desenvolvimento de um povo e de um território 
todos somos necessários.

Um Feliz Natal é o que vos desejo!



Que valências tem a instituição?
Contamos com ERPI (Lar) – Estrutura Residencial para Idosos, 
Centro Dia, Creche e Serviços de Apoio Domiciliário.
 
Como interagem todas estas valências no dia-a-dia da institui-
ção nomeadamente, na Quadra Natalícia?
O ponto alto é a Festa de Natal, onde todos os utentes das respos-
tas sociais se reúnem, mas também o tempo que a antecede, pois 
é necessário cuidar dos preparativos para a festa, em que todos ou 
quase todos se envolvem ativamente, quer seja na decoração, quer 
seja na preparação das peças e canções que depois serão apresen-
tadas na festa. Os utentes do Centro de Dia e Lar, ocupam também 
parte do seu tempo a fazerem lembranças para os outros utentes, e 
isso dá-lhes ânimo e até cria neles algum espírito de criatividade. 
Estão também envolvidos na elaboração do Livro de Tradições 
Religiosas da Freguesia de Lorvão, o que fazem com muito gosto, 
pois algumas das tradições que ali são reveladas, as fontes são eles 
mesmos, e por isso, são também os autores.
 
O Natal é a época do ano onde as emoções estão mais 
expostas. Conseguem perceber isso nos utentes?
A quadra Natalícia é sem duvida um tempo por excelência em 
que as pessoas se revelam de forma mais sincera e muitas vezes 
deixam transparecer emoções e sensações que possam estar mais 
recolhidas. Nos nossos utentes essa realidade não lhes é alheia, 
em todos, mas principalmente nos utentes do ERPI quando os 
familiares os levam de volta a casa para poderem passar juntos 
esta quadra ou, não sendo isso possível, os visitam na Instituição 
de forma mais regular. Os restantes, que se encontram no Centro 
de Dia ou do Serviço de Apoio Familiar, apesar de não ser tão 
notório, também se percebe que nesta altura há algo diferente, e o 
facto de se envolverem na decoração do espaço e na elaboração 
das lembranças faz transparecer uma alegria maior, um interesse 
mais profundo.Nas crianças da creche, o entusiasmo é sem dúvida 
muito maior, mas isso faz parte das crianças e da sua naturalidade.

Como preparam esta Quadra junto dos utentes que, apesar de 
terem familiares próximos, a passam na Instituição?
A maioria dos utentes que passa a quadra natalícia na Instituição 
é por razões de saúde, por não terem já condições físicas para se 
deslocarem a suas casas, e por isso os familiares deslocam-se à 
Instituição para visitá-los. Infelizmente, e face ao estado debilitado 
das pessoas que se encontram nesta situação, não há muita coisa 
que se possa fazer, contudo lembramos sempre o Natal com uma 
pequena decoração natalícia no quarto e algumas surpresas!

Na Noite de Natal ou no Dia é preparada alguma atividade 
especial para os utentes?
Na Noite de Natal, é sempre com a ementa tradicional, porque 
achamos que é também uma forma de celebrar o Natal, que se 
complementa com os doces tradicionais e outros miminhos... 
No dia de Natal, a imagem do Menino Jesus é dado a beijar aos 
utentes do Lar. Alguns dos familiares vêm à Instituição passar um 
pouco do dia com os seus familiares, amenizando a dor de não 
poder estarem juntos noutro ambiente.
 
Numa altura em que o Natal se aproxima e o ano de 2018 está 
a terminar, qual a mensagem que gostaria de nos deixar?
“Os idosos são a reserva sapiencial da nossa sociedade. A atenção 
pelos anciãos é aquilo que distingue uma civilização” diz o Papa 
Francisco. É verdadeiramente uma lição de vida.

Por isso a mensagem que gostaríamos de deixar é que os idosos 
tenham o seu lugar na sociedade e haja cada vez mais pessoas, de 
modo particular os jovens, a aproximarem-se e a ajuda-los para 
que tenham dignidade na sua velhice. Ao ajudá-los, no fundo, es-
tamos a ajudarmo-nos a nós próprios! Que o Menino Deus nasça 
no coração de cada um e aí faça a sua morada.

Que valências tem a instituição?
Tem lar, Centro Dia, Apoio Domiciliário, Creche e CATL.

Como interagem todas estas valências no dia-a-dia da institui-
ção nomeadamente, na Quadra Natalícia?
A interação entre valências decorre durante todo o ano, nas várias 
iniciativas levadas a cabo na Instituição. Na época Natalícia inte-
ragem na feitura dos enfeites de Natal e nas peças de teatro para 
apresentarem no dia da Festa de Natal.

O Natal é a época do ano onde as emoções estão mais 
expostas. Conseguem perceber isso nos utentes?
Consegue-se perceber, mais nos utentes cujos familiares diretos se 
encontram ausentes, fora do País por exemplo, outros há que sentem 
alguma tristeza por não passarem a época na sua própria residência.

Que tipo de ações dinamizam para combater o lado mais nos-
tálgico desta quadra?
Todos sabemos que são nos dias festivos que mais nos lembramos 
e sentimos saudades daqueles que nos dizem muito, os utentes não 
fogem à regra, e são eles que mais sentem esta falta. Para tentar 
combater a nostalgia que sobre eles se apodera, tentamos dar-lhes 
todo o conforto e trabalhos de partilha.

Como preparam esta Quadra junto dos utentes que, apesar de 
terem familiares próximos, a passam na Instituição?
As ações que desenvolvemos, para que os utentes se sintam bem, 
e tendo em conta que a sua família naquele dia são os restantes 
utentes e os funcionários de serviço, decoramos a Instituição, in-
ternamente com a tradicional árvore de Natal, e outra decorações 
alusivas,  no exterior o presépio em movimento.

Na Noite de Natal ou no dia é preparada alguma atividade 
especial para os utentes?
Na noite, fazemos o tradicional jantar de Natal, com todas a igua-
rias próprias da quadra.

Numa altura em que o Natal se aproxima e o ano de 2018 está 
a terminar, qual a mensagem que gostaria de nos deixar?
Se a época de natal é tempo de paz e reflecção, de reunir as 
famílias e apelar á solidariedade, temos que ter coragem para por 
breves momentos esquecer as dificuldades, dando realmente valor 
as coisas que importam.

Que valências tem a instituição?
O CBESFFL possui atualmente vários edifícios que comportam as 
diversas respostas sociais. Na sede em Figueira de Lorvão, são de-
senvolvidas a ERPI (26 idosos), Centro de Dia (30 idosos), SAD 
(25 idosos). A creche (30 crianças) funciona em edifício próprio 
com apoio da sede. O CATL (40 crianças) funciona no edifício da 
EB1 de Figueira de Lorvão, também com apoio da sede. No Pólo 
de Sazes de Lorvão, são desenvolvidas ERPI (15 idosos) e Centro 
de Dia (20 idosos). A par das respostas sociais são desenvolvidas 
também atividades lúdico-desportivas, nomeadamente, patinagem 
artística (atividade federada), ginástica acrobática, danças urbanas, 
natação (3 aos 6 anos), como atividades para adultos, o “Body-
dance” e Universidade Sénior (hidroginástica e grupo de danças e 
cantares - “Trigo Maduro”).

Como interagem todas as valências no dia-a-dia da instituição 
nomeadamente, na Quadra Natalícia?
As respostas sociais para idosos interagem diariamente nas 
rotinas, pontualmente com a interação das respostas infantis. No-
meadamente na Quadra Natalícia, são preparadas apresentações 
que dinamizarão as Festas Natalícias em conjunto com a presença 
e participação de familiares e amigos.

O Natal é a época do ano onde as emoções estão mais 
expostas. Conseguem perceber isso nos utentes?
É nas respostas sociais para idosos que é possível ter maior 
perceção, como é normal, dependendo do estado de lucidez, vão 
manifestando saudade/tristeza pela ausência/saudade de tempos e 
pessoas do passado.

Que tipo de ações dinamizam para combater o lado mais nos-
tálgico desta quadra?
Através da preparação de toda a quadra e o seu envolvimento, 
assim como envolvê-los em atividades típicas, tais como fazer a 
árvore, presépio, decorações de Natal, gastronomia típica, Missa 
de Natal, beijar do Menino, Cantar dos Reis, assim como os 
presentes, que lhes são oferecidos pela Instituição. Situações mais 
específicas são sempre consideradas e apoiadas de acordo com as 
necessidades em causa.

Como preparam esta Quadra junto dos utentes que, apesar de 
terem familiares próximos, a passam na Instituição?
Procura-se manter as tradições mencionadas e dar maior conforto 
e proximidade dos mais vulneráveis.

Na Noite de Natal ou no Dia é preparada alguma atividade 
especial para os utentes?
Na Noite é preparada a refeição tradicional de Natal, composta 
pelo bacalhau, batatas e couves cozidas, tal como os doces típicos. 
Os utentes que assim o entendam ficam a confraternizar com as 
funcionárias na sala de convívio, até mais tarde que o habitual.
No Dia, vem até eles da Igreja Paroquial, dar a beijar o Menino 
Jesus, tradição à qual eles dão muito valor.

Numa altura em que o Natal se aproxima e o ano de 2018 está 
a terminar, qual a mensagem que gostaria de nos deixar?
Que todos e cada um de nós se empenhem cada vez mais pelo 
espirito solidário, maior justiça social no respeito pelos direitos 
humanos.Que a Paz, Amor e Harmonia celebrados no Natal, este-
jam presentes em cada dia do não vindouro. Feliz Natal e Próspero 
Ano Novo. São os sinceros votos da Direção e Colaboradores do 
Centro de Bem Estar Social da Freguesia de Figueira de Lorvão.

IPSS's  
dão  
expressão  
à quadra  
natalícia 

Centro Social  
Paroquial de Lorvão

GSSDCR de Miro

Centro de Bem-Estar Social 
da Freg. de Figueira Lorvão

Luís Rodrigues, José Rodrigues, António Marques, Maria Helena Marques

Manuel Nogueira



entrevistas.

Que valências tem a instituição?
Na sede funcionam a Estrutura Residencial Para Idosos, Centro 
de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário, Creche e a RLIS. A nossa 
Instituição também tem um Polo na freguesia de Carvalho com 
Centro de Dia, Apoio Domiciliário e brevemente com ERPI. 

Como interagem todas estas valências no dia-a-dia da institui-
ção nomeadamente, na Quadra Natalícia?
Ao longo do ano são realizadas atividades em que todos os utentes 
são convidados a participar. Assim, na Quadra Natalícia existe a festa 
de Natal que se destina a todos os utentes desde crianças aos idosos 
das várias respostas sociais, que reúnem condições de saúde para 
participar e também a todos os familiares. Todo o trabalho apresen-
tado é previamente elaborado por eles, quer a decoração do espaço, 
quer a própria animação da festa. Para além da montagem da árvore 
de Natal, que está decorada com um cartão onde cada idoso tem a sua 
mensagem, o tradicional presépio, toda a decoração da instituição e as 
sessões de culinária com idosos e crianças.

O Natal é a época do ano onde as emoções estão mais 
expostas. Conseguem perceber isso nos utentes?
Alguns idosos demostram sentir-se tristes com o facto de estarem 
mais afastados da sua família, da saudade que têm das suas casas, 
dos seus que já partiram, ou seja, do seu passado. Por outro lado 
também emergem sentimentos de alegria em outros idosos, pois 
cada um tem a sua história e para alguns o Natal nem sempre foi 
feliz ou vivido da melhor forma, e aqui na instituição encontraram 
uma família e alguma felicidade. As que demonstram mais alegria 
são por norma as que se sentem mais motivadas a participar nas 
atividades ativamente, vão cantarolando alguns versos de Natal do 
seu tempo, mostram-se no geral mais entusiasmados e felizes. 

Que tipo de ações dinamizam para combater o lado mais nos-
tálgico desta quadra?
A nostalgia é algo que aparece por razões positivas ou negativas, 
emergem sem grande controlo, no entanto tentamos combate-la 
através da ocupação do tempo com alguma actividade. Com as 
pessoas mais resistentes a participar, conversamos sobre o assunto, 
ouvimos o que lhes vai na alma, tentamos dar reforços positivos e 
salientar aspectos positivos que por vezes não conseguem vê-los, 
sempre com o intuito de que a pessoa se sinta bem em falar deste 
assunto e ser escutado.

Como preparam esta Quadra junto dos utentes que, apesar de 
terem familiares próximos, a passam na Instituição?
Tentamos sempre que vivenciem aquilo que normalmente teriam 
nas suas casas, ou ao que acontece na maioria das famílias. 

Na Noite de Natal ou no Dia é preparada alguma atividade 
especial para os utentes? 
Felizmente ainda temos um grande grupo de utentes que vão a 
casa passar a noite e o dia de Natal com a família. No entanto, na 
véspera de Natal distribuímos uma prendinha a todos os utentes 
oferecida pela Instituição, preparamos a tradicional ceia de Natal e 
no dia também existe uma ementa diferente. 

Numa altura em que o Natal se aproxima e o ano de 2018 está 
a terminar, qual a mensagem que gostaria de nos deixar?
Desejamos um Feliz Natal para todos e um Próspero Ano Novo, 
salientado aqueles que neste momento passam por maiores dificul-
dades, quer a nível social, económico e de saúde. Que a superação 
destas dificuldades seja uma realidade. 

Que valências tem a instituição?
O Centro da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental em Figueira de Lorvão iniciou a sua atividade 
em novembro de 1987. Atualmente é uma resposta social com 
serviço de Centro de Atividades Ocupacionais, para pessoas com 
deficiência mental e incapacidade (multideficiência, paralisia 
cerebral, doença mental). Desenvolve, também, dois cursos de for-
mação profissional, com 12 formandas em Auxiliares de Serviços 
Gerais e em Costureiro/a Modista, no âmbito do POISE.
 
Como interagem todas estas valências no dia-a-dia da institui-
ção nomeadamente, na Quadra Natalícia?
Os utentes de CAO (Centro de Atividades Ocupacionais) e as 
formandas partilham espaços comuns da Instituição no dia-a-dia, 
nomeadamente logísticos (refeitório, por exemplo), de convívio 
e lazer. Nesta Quadra os momentos são acrescidos de partilha na 
preparação da Festa e nas vivências/no sentir/querer estar juntos.
 
O Natal é a época do ano onde as emoções estão mais expos-
tas. Conseguem perceber isso nos utentes?
O Natal é a época do ano em que os nossos utentes vivenciam 
vastas emoções, a maioria positivas, uma vez que se sentem 
motivados e felizes por toda a dinâmica de preparação da quadra 
natalícia. Durante este período fica evidente para todos o amor, 
o carinho, a amizade e os valores. A preparação desta época é 
realizada com muito entusiasmo, contudo, esta alegria é mais 
evidente nos utentes. É de realçar a importância com que estes se 
dedicam às tarefas que lhes são propostas com o objetivo de dar o 
seu melhor. Aos nossos utentes, esta época desperta-os, anima-os  
e motiva-os de uma forma especial e diferente do resto do ano. 

Que tipo de ações dinamizam para combater o lado mais 
nostálgico desta quadra?
Nesta Quadra os nossos jovens (utentes) sentem alegria, entu-
siasmo, ansiedade (boa…) pelos preparativos do Natal, que aqui 
culmina na Festa de Natal: desde as reuniões para decidirmos o 
que vamos fazer, definirmos quem faz o quê, os enfeites, a Árvore, 
o presépio, as luzes, a azáfama nas salas, nos corredores, “queres 
ajuda?”, ”eu faço... eu seguro”, com uma disponibilidade total e 
incansável... que não se esgota porque depois é tempo de ensaio... 
 
Como preparam esta Quadra junto dos utentes? 
Os utentes não passam o Natal na Instituição. Fazemos uma Festa 
de Natal na Instituição! É mágico... um verdadeiro espetáculo, que 
preparam com grande responsabilidade, porque eles são os artistas 
numa Festa para os SEUS Pais, Amigos... é uma alegria conta-
giante, nestes dias, o entusiasmo, a expetativa, a ansiedade para 
mostrarem o que prepararam com muito carinho, para “oferece-
rem” o seu trabalho, as suas capacidades. No dia da Festa é uma 
emoção: oferecem arte, criatividade no palco, despertam sorrisos, 
gargalhadas, emoções... Também anseiam pelo Pai Natal, a sur-
presa  com sentido de responsabilidade e aí sim, com nostalgia a 
pergunta, que se repete “o novo Centro?”
 
Numa altura em que o Natal se aproxima e o ano de 2018 está 
a terminar, qual a mensagem que gostaria de nos deixar?
Natal é tempo de Paz, de dar e receber um gesto, um sorriso e, 
Natal, é todos os dias… Mas, nesta altura, todos estamos mais 
conscientes, mais despertos para a partilha, para a compreensão, 
tolerância, fraternidade, amizade e solidariedade.  
Desejamos a Todos um Feliz Natal!

Que valências tem a instituição? 
A Fundação tem quatro respostas sociais, Estrutura Residencial 
para Idosos, Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. Te-
mos a creche e, para além destas respostas sociais, temos ao dispor 
de utentes e comunidade o serviço de fisioterapia e uma psicóloga 
que também está a trabalhar com CPCJ de Penacova. 
 
Como interagem todas estas valências no dia-a-dia da institui-
ção nomeadamente, na Quadra Natalícia?
Nesta quadra natalícia são reforçadas as atividades e a participação de 
todos os utentes das diversas respostas sociais. O convívio intergera-
cional, nomeadamente entre idosos e crianças da creche é promovido 
com bastante frequência, sobretudo nestas épocas festivas.
  
O Natal é a época do ano onde as emoções estão mais 
expostas. Conseguem perceber isso nos utentes?
Esta quadra traz emoções fortes, reforça a importância da família 
e faz recuperar memórias porventura esquecidas. Percebemos isso 
claramente nos utentes, existindo um estado de espírito diferente 
de quem vai passar a quadra natalícia no seu ambiente familiar 
ou tem um carinho redobrado pelos familiares. Por vezes é difícil 
aos familiares acompanharem e estarem mais perto dos que mais 
amam, e nesta época natalícia, essa ausência é mais sentida, por 
isso tentamos diminuir a ansiedade, a tristeza e as emoções mais 
visíveis que surgem nesta quadra natalícia, com uma maior proxi-
midade e um redobrar do carinho por parte de todos. 
 
Que tipo de acções dinamizam para combater o lado mais 
nostálgico desta quadra?
Aproveitamos esta época para reforçar as atividades desenvolvidas 
e os motivar a participar com mais vontade. Realizamos um almoço 
com todos os utentes e membros do Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal a que se segue a realização de uma missa com o 
senhor padre da paróquia, participando todos os utentes que assim 
o desejem, assim como familiares. Também procuramos um maior 
envolvimento das famílias, ajudando na preparação das atividades 
natalícias. Esta atividade acaba por ser um convívio de família e um 
reencontrar de amizades, um momento de confraternização entre 
utentes, familiares e colaboradores. 
 
Como preparam esta Quadra junto dos utentes que, apesar de 
terem familiares próximos, a passam na Instituição?
Nós tentamos sempre acarinhar o utente que por uma ou outra 
razão se encontra mais debilitado, e permita-me dar uma palavra 
de reconhecimento a todas e todos os colaboradores da fundação 
pelo trabalho desenvolvido. Sabe, o levar o familiar a passar o 
Natal a sua casa, implica também ter as condições necessárias 
para os receber. É uma época de muito frio, eles estão na fundação 
com uma temperatura controlada, e são pessoas que normalmente 
já tem algumas complicações fruto da sua idade, por isso é preciso 
ter muito cuidado com as diferenças de temperaturas.
 

Na Noite de Natal ou no Dia é preparada alguma atividade 
especial para os utentes?
No dia de Natal damos espaço para que utente e familiar possam 
confraternizar, por isso a Seia de Natal não é realizada no dia/noite 
de Natal, mas uma semana antes.
 
Numa altura em que o Natal se aproxima e o ano de 2018 está 
a terminar, qual a mensagem que gostaria de nos deixar?
Gostaria de deixar uma mensagem para a importância da família 
e do carinho para com o próximo. Por vezes damos demasiada 
importância ao que não é importante, e esquecemo-nos dos que 
estão mais próximos, por isso quero deixar uma palavra de enco-
rajamento e esperança a todas as pessoas que vivem sozinhas, nas 
suas casas ou na rua, desejando que rapidamente encontrem um 
familiar ou uma instituição que lhes dê o carinho que merecem.

Santa Casa da Misericórdia 
de Penacova

APPACDM 
Figueira de Lorvão

Fundação  
Mário da Cunha Brito

José António Amaral

José Cordeiro
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Penacova recebe 
Letras prá Vida
Penacova recebe o projeto 

destinado à população sé-
nior do Concelho, “Letras 

Prá Vida”.

O Município de Penacova, em 
parceria com a Casa do Povo de 
Penacova e a Escola Superior de 
Educação, mentora do projeto, 
têm trabalhado em conjunto de 
forma a este projeto se tornar uma 
realidade. As reuniões têm-se ve-
rificado proveitosas, com avanços 
tendo em vista ser uma realidade 
futuramente, como refere Sandra 
Ralha, Vereadora com o pelouro 
da Educação da Câmara Munici-
pal de Penacova. Afirmando ainda 
ser “um projeto de alfabetização, 
não só pela componente de in-
clusão social, mas também pela 
promoção de vários momentos de 
confraternização e convívio, que 
ajudam a combater a exclusão e o 
isolamento da população”.
O projeto com um carácter ino-
vador viu o seu reconhecimento 
ser premiado com a conquista do 
Prémio Europeu GRUNDTVIG 

Os alunos que frequentam, 
na área geográfica do 
concelho de Penacova, o 

1º ciclo do ensino básico, mante-
rão, no ano letivo de 2018-2019, 
os apoios atribuídos pelo Muni-
cípio de Penacova. Assim, e dado 
que o Ministério da Educação, de 
acordo com o disposto no artigo 
64.º do Decreto-Lei n.º33/2018, 
de 15 de maio, distribuirá gra-
tuitamente os manuais escolares, 
o executivo municipal de Pena-
cova, deliberou pelo quinto ano 
consecutivo, apoiar as famílias 
dos alunos que frequentam o 1º 
CEB nas escolas do Concelho, 
mantendo a oferta das fichas de 
trabalho/atividades e a comparti-
cipação na aquisição de material 
escolar, no valor do “escalão A” 
definido pelo Ministério da Edu-
cação, ou seja € 16,00 (dezasseis 
euros).

Sandra Ralha, vereadora da au-
tarquia penacovense, com o 
pelouro da Ação Social e Edu-
cação, refere que “a Educação 
será sempre uma prioridade para 
este Executivo Municipal, sendo 
que, neste caso, esta é igualmen-
te uma medida de apoio social já 
que permite aliviar, na medida 
do possível, os encargos das fa-
mílias com o início do ano letivo. 
Simultaneamente, esta é igual-
mente uma medida que permite 
apoiar o comércio local, já que 
para que possam usufruir deste 
apoio, os beneficiários deverão 
apresentar faturas da aquisição 
das fichas de trabalho/atividades 
e do material escolar adquiridos 
em estabelecimentos comerciais 
sediados no concelho de Pena-
cova”.

Para beneficiar destes apoios, os 
pais/encarregados de educação, 
têm até ao próximo dia 16 de 
outubro de 2018, para apresentar 
no Balcão Único de Atendimento 
(BUA) da Câmara Municipal de 
Penacova, o requerimento acom-
panhado das faturas das fichas 
de trabalho/atividades e material 
escolar em nome do seu educan-
do, sendo que o pagamento aos 
requerentes será efetuado até ao 
dia 31 de dezembro de 2018.

2017, para a excelência em Edu-
cação de Adultos, promovido pela 
EAEA – European Association 
for the Education of Adults.
A dinamização de atividades de 
fomentação de leitura e de escrita, 
baseadas nas necessidades quo-
tidianas das pessoas será a base 
de todo o processo, com o intuito 
de promover uma igualdade de 
oportunidades de aprendizagem, 
uma maior capacitação e conse-
quente autoestima e autoeficácia, 
a participação e inclusão social, 
oportunidades de aprendizagem 

O docente da EB1 de Pena-
cova, José Alberto Diogo, 
a quem a empresa sueca 

Cloetta ofereceu 12 computadores 
portáteis assinou, com a Câmara 
Municipal de Penacova, um con-
trato de doação ao Município, a 
fim de os mesmos serem instala-
dos na EB1 de Penacova conforme 
sua vontade expressa.

Humberto Oliveira, presidente da 
autarquia penacovense, agradeceu 
em nome de todo o Executivo Mu-
nicipal e, nomeadamente em nome 
dos alunos que frequentam e virão 
a frequentar aquele estabelecimen-
to de ensino, o gesto do Professor 
José Diogo, enaltecendo a sua ati-
tude, pois a mesma “mostra, sem 
qualquer dúvida, o empenho, dedi-
cação e a sua vontade, mais do que 
evidente neste gesto, de oferecer 
as melhores condições aos seus 
alunos.”

Professor da EB1 de 
Penacova doa material 
informático à escola em  
que leciona

Município 
mantém 
apoios aos 
alunos que 
frequentam  
o 1º CEB

intergeracional, partilha, reflexão 
e investigação em Educação para 
Adultos, a reciprocidade entre o 
Ensino Superior e a Comunidade.

Na reunião estiverem presentes 
a representar as entidades, Dina 
Soeiro, coordenadora do “Letras 
Prá Vida”, Sandra Ralha, verea-
dora da Educação da Câmara 
Municipal de Penacova, Paula 
Silva, coordenadora da Biblioteca 
Municipal de Penacova e Álvaro 
Coimbra, presidente da Casa do 
Povo de Penacova.

"A Educação será 
sempre uma 
prioridade e um 
eixo estratégico 
para este Executivo 
Municipal, focando 
a atenção em todos 
os intervenientes, 
promovendo as 
melhores condições 
e dialogando 
para acomodar as 
diversas perspetivas 
sempre que isso 
fizer sentido. Só 
assim poderemos 
fazer um trabalho 
eficaz e inclusivo, 
para benefício da 
cidadania".

Sandra Ralha.



educação.

Semana da Alimentação  
na Pérgola Raúl Lino

O Município de Penacova 
assinou em 23 de outu-
bro 2018, na presença de 

Sandra Ralha, Vereadora da Ação 
Social e Educação, os Protocolos 
de Colaboração no âmbito da 
ação social escolar para o ano 
letivo de 2018/2019 com cinco 
Instituições Particulares de So-
lidariedade Social do concelho: 
Centro de Bem Estar Social da 
Freguesia de Figueira de Lorvão, 
Centro Social Paroquial de Lor-
vão, Fundação Mário da Cunha 
Brito, Grupo de Solidariedade 
Social, Desportivo, Cultural e 
Recreativo de Miro e Santa Casa 
da Misericórdia de Penacova.

A assinatura destes protocolos 
permitirá que as 530 crianças 
que frequentam os estabeleci-
mentos de ensino pré-escolar e 
do 1º ciclo do ensino básico no 
concelho de Penacova, possam 
usufruir de refeições equilibradas 
e adequadas às suas necessida-
des, de acordo com os princípios 
dietéticos definidos pela tutela 
e observando as normas gerais 
de higiene e segurança alimen-
tar. Estas refeições, fornecidas, 
maioritariamente, por IPSS’s do 
Concelho, representam, anual-
mente, para o município, um in-
vestimento de € 180.300,00.

Na cerimónia que assinalou a 
assinatura dos Protocolos, Hum-
berto Oliveira, Presidente da 
Câmara Municipal de Penacova, 
destacou a importância, cada vez 
maior, do papel dos refeitórios 
escolares, não apenas na perspe-
tiva nutricional, mas igualmente 
do ponto de vista social. Salien-
tando, igualmente, que a estra-
tégia do município, nesta área 
assenta numa estratégia de inter-
venção mais alargada que permi-
te um trabalho de cooperação e 
articulação de recursos com as 
várias instituições locais, parcei-
ros de excelência, no âmbito da 
ação social escolar, nestes níveis 
de ensino.

A Câmara Municipal de Pe-
nacova promoveu a quinta 
edição da Cerimónia de 

Entrega dos Prémios de Mérito 
Escolar, com animação musi-
cal a cargo da Pianista Alexan-
dra Curado, docente da Escola 
de Artes de Penacova e com a 
participação do ilusionista co-
nimbricense Telmo Melo, que 
homenageou os 58 alunos dos 
estabelecimentos de ensino es-
colar do concelho de Penacova 
que se distinguiram no ano leti-
vo de 2017-2018 por terem con-
cluído o 4º ano do 1º CEB com 
classificação final de Muito Bom 
a Língua Portuguesa e Matemá-
tica; o 5º, 6º, 7º, 8º e 9º anos de 
escolaridade com média final de 
5 valores (arredondada); o 10º, 
11º e 12º ano de escolaridade 
com média final interna igual ou 
superior a 17 valores (arredon-
dada e calculada tendo em conta 
apenas disciplinas obrigatórias) 
e o melhor aluno dos níveis II 
e IV da Escola Beira Aguieira. 
No seu discurso de abertura, 
Sandra Ralha, vereadora com o 
pelouro da Educação e Ação So-
cial do município de Penacova, 
enalteceu o “trabalho de todos 
os agentes que proporcionam a 
estes alunos as melhores con-
dições, para que cada vez mais, 
estes resultados sejam obtidos”. 

Realçando ainda que “todo e 
qualquer valor económico dado à 
rubrica da Educação, não se trata 
de despesa, mas sim de investi-
mento, e cabe às autarquias e às 
escolas proporcionar aos alunos 
as melhores condições, colocan-
do à sua disposição todos os ele-
mentos essenciais para que o seu 
percurso académico seja rechea-
do de sucessos, que gostem e des-
frutem de estudar em Penacova” 

Por seu lado, Humberto Oliveira, 
presidente da autarquia penaco-
vense, reafirmou que “a área da 
Educação, é das que mais verba 

Sob a égide da Comemoração 
do Dia Mundial da Alimenta-
ção, celebrado a 16 de outu-

bro, o Município de Penacova, em 
parceria com Escola Profissional 
Beira Aguieira e o Agrupamento de 
Escolas de Penacova, promovou um 
conjunto de ações direcionadas para 
as mais de quinhentas crianças que 
frequentam, no concelho de Penaco-
va, os estabelecimentos de educação 
pré-escolar e do 1º ciclo do Ensino 
Básico. A Semana da Alimentação 
Saudável, contou com a estreita co-
laboração de alunos e docentes  dos 

Município e 
Instituições 
do Concelho 
assinam 
protocolos de 
colaboração

Mérito Escolar  
premiado no Concelho

cursos profissionais de Técnico de 
Cozinha/Pastelaria, Técnico de Res-
taurante/Bar e de Técnico Auxiliar 
de Saúde que até ao dia 19 de outu-
bro realizam, na Pérgola Raúl Lino, 
em Penacova, o workshop “Ver a 
fazer para comer melhor”. Recei-
tas simples, feitas de ingredientes 
naturais, processados apenas com 
as mãos zelosas de quem pretende 
ajudar a criar hábitos de uma ali-
mentação saudável, permitindo que 
o público-alvo colabore ativamente 
na confeção. Depois de ver fazer há 
que comer e a degustação permitiu, 

seguramente, ampliar o paladar das 
crianças participantes.

Os alunos que frequentam o Curso 
de Técnico Auxiliar de Saúde, rea-
lizaram atividades como registos de 
peso e altura, a fim de calcular o IMC 
das crianças e dinamizaram, simul-

taneamente, o jogo da alimentação 
saudável. Desta forma, pretenderam 
o município de Penacova e as esco-
las envolvidas, promover hábitos de 
alimentação saudável como medida 
de prevenção no desenvolvimento de 
patologias associadas a maus hábitos 
alimentares.

exige, mas é bom sinal que assim 
o seja, pois trata-se de investi-
mento em formação e no futuro, 
e é precisamente com este objeti-
vo que este executivo trabalha, e 
é assente nesse princípio que de-
senvolvemos inúmeros projetos 
e parcerias, intra e inter-munici-
pais, com o intuito de desenvol-
ver os nossos alunos, dando-lhes 
todas as ferramentas para que se 
sintam estimulados a aprender, 
crescer e evoluir cada vez mais, 
não apenas como alunos, mas 
igualmente como munícipes e 
como Homens e Mulheres”. 

O autarca destacou ainda a im-
portância de todos os agentes que 
no terreno desempenham res-
ponsabilidades acrescidas para 
o sucesso destes e de todos os 
nossos jovens, sejam eles as Di-
reções das Escolas, as Associa-
ções de Pais, as IPSS’s, as Juntas 
e Uniões de Freguesia e todas as 
outras entidades com quem a Câ-
mara Municipal de Penacova tem 
desenvolvido parcerias efetivas, 
sempre o objetivo de acrescentar 
melhores condições nas escolas, 
seja ao nível dos recursos huma-
nos ou das infraestruturas, por 
exemplo.”

EB1 de Figueira de Lorvão 
Bernardo Mendes Marques;  
Inês Santos Teixeira; Pedro Santiago Lopes 

EB1 de São Pedro de Alva  
Ema Correia Dias; Inês Sofia Simões Figueiredo; 
Leandro Miguel Carvalho Brito; Luana Frias Martins; 
Matilde Ferreira Oliveira Morgado

EB1 de Penacova 
Duarte Oliveira Antunes; Eva Maria Oliveira Cruz; 
Jiyagi Wang; Lara Inês Simões Costa; André de 
Oliveira Fonseca; Camila Serra Gândara; Diogo 
Alexandre Rodrigues Amaral; Francesco Leonardo 
Ganci Brito; Gonçalo Marcelo Ramos; Mariana 
Simões Neves; Martim Morgado Vieira;  
Tiago Filipe Pinto Duarte 

5º ano da EB2,3/S. de Penacova 
Matilde Fonseca Fernandes Delgado;  
Hugo Rafael Silva Pisco; Diana Sofia Alves Tavares 

6º ano da EBI de São Pedro de Alva 
Tiago Alexandre Rodrigues Rosas; Sara Simões 
Cordeiro; Mariana Almeida Moreira; Martim 
Coimbra Kokai; Vera Isabel Marques Tavares 

6º ano da EB2,3/S. de Penacova 
Leonor Fonseca Rodrigues; André Luís Ramos; 
Beatriz Sofia Alves Marques; Rafaela Ferreira 
Miguel 

7º ano da EB2,3/S. de Penacova  
Maria Luís Carpinteiro Madeira;  
João Miguel Costa Simões;  
Alexandra Sofia Fontainhas Pires;  
Madalena Neves Coimbra;  
Guilherme da Costa Clemente;  
Rodrigo Jordão Carvalho 

Os alunos distinguidos

8º ano da EB1 de São Pedro de Alva 
Ana Rita Marques Fonseca
 
9º ano da EB2,3/S. de Penacova 
Maria de Lurdes Rodrigues Alves;  
Guilherme Neves Coimbra;  
Ana Marta Rojais Cordeiro;  
Nicole Maria Correia da Silva;  
Maria da Graça Oliveira Antunes;  
Ana Rita Martins Silva 

9º ano da EBI de São Pedro de Alva 
Maria Beatriz Ferreira Neves;  
Joana Margarida Cruz Bernardo 

10º ano da EB2,3/S. de Penacova  
Maria Rodrigues Costa;  
Daniela Filipa Jordão Carvalho 

11º ano da EB2,3/S. de Penacova  
José Pedro Martins Simões;  
Hugo Gabriel Rodrigues Castanheira;  
Joana Filipa Almeida Vilas 

Nível II da Escola Profissional Beira Aguieira 
Jéssica Andreia da Silva Fernandes 

Nível IV da Escola Profissional Beira Aguieira 
Daniela Fonseca Carvalho Ferreira;  
Liliana Isabel Alves Ferreira 

12º ano da EB2,3/S. de Penacova  
Sílvia Sofia da Silva Santos;  
Bruno Filipe Antunes Midões;  
Nicole Gabriela Santos Duarte

Refeições  
Escolares
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No âmbito do projeto de 
promoção da leitura “A 
Ler+: a leitura dá-te mais 

mundo”, a Biblioteca Munici-
pal de Penacova dinamizou uma 
hora do conto para as crianças 
das creches do Concelho.  

A sessão iniciou-se com a histó-
ria “O ratinho torto” de Ana Bea-
triz Afonso, que fala de um rato 
que é muito diferente de todos 
os outros ratos da cidade. Talvez 
por causa do nome ele passa a 
vida a fazer tudo ao contrário do 
que é normal. Só que por vezes 
isso traz-lhe sérios problemas. 
Um livro que para além de ser 
educativo é um importante ins-
trumento de brincadeira.

No âmbito do projeto 
“A Ler+”, a Biblioteca 
Municipal de Penacova 

convidou os alunos do primeiro 
ciclo do ensino básico, do Agru-
pamento de Escolas de Penacova 
a “viajar na Locomotiva” de Ju-
lian Tuwin.

“A Locomotiva” foi publicada 
pela primeira vez em 1938 na Po-
lónia e traduzido para português 
por Gerardo Beltrán e José Dias 
e ilustrado por Paulo Galindro. 
Rapidamente se tornou um dos 
poemas mais populares do poeta, 
perpetuando-se a sua popularida-
de até ao presente.

Penacova fomenta  
o gosto pela leitura 
aos mais pequenos

Crianças "viajam" 
em Locomotiva

As crianças foram ainda convi-
dadas a ouvir uma lengalenga 
tradicional “Lagarto pintado” e a 
manusear livros de panos elabo-
rados pela biblioteca, excelentes 
para trabalhar a motricidade fina.

Com este projeto pretendemos 
que as crianças além do prazer 
de ouvir sons e observar movi-
mentos, por meio das histórias, 
possam desenvolver melhor a 
linguagem. Através das histórias 
as crianças tenham oportunidade 
de promover: a imaginação, a 
memória, a criatividade, ampliar 
o seu vocabulário, o pensamento 
lógico, o espírito crítico, a diver-
são, a curiosidade, a concentra-
ção e os valores para a vida.

O poema é como uma onoma-
topeia gigante, de sessenta e um 
versos, cheios de jogos, palavras 
e expressões que imitam o som 
de um comboio que corre sonan-
te pelos caminhos-de-ferro. Este 
poema é indicado muitas vezes 
com um dos melhores exemplos 
das potencialidades fonéticas.

Todos os alunos 
foram convidados a 
participar num atelier 
de construção da sua 
locomotiva.

Com este projeto 
pretendemos que 
as crianças, além 
do prazer de ouvir 
sons e observar 
movimentos, por 
meio das histórias, 
possam desenvolver 
melhor a linguagem.



No início do século XX, Penacova era um local de eleição para aqueles que generica-
mente ficariam conhecidos como “aristas”. Pessoas que atraídas pela qualidade do ar que 
aqui se respirava, bem como pelas paisagens, permaneciam longas temporadas nesta vila. 
 
Mais de cem anos volvidos, a procura do bom ar continua a ser uma realidade em Penacova. O Lazer 
e os Desportos de Natureza são hoje o mote para fugir à rotina do trabalho, da vida agitada das cida-
des, encontrando aqui o espaço perfeito para respirar um “ar puro”. O Município teve a ideia de criar 
O "Roteiro do Arista". Este Roteiro consiste na seleção de oito locais de grande expressão turística  
– tantos quantas as letras que formam a palavra PENACOVA. As pessoas são convidadas a encontrar 
cada uma das letras, a apreciar cada um dos locais esplendorosos, e a desfrutar dos bons ares e da 
natureza, transformando-se assim em verdadeiras Aristas.

Conceito ''Penacova tem bom ar'' conquista o 
País! Potencial turístico chega à revista Evasões.

roteiro do arista.

Edição da Evasões de 14 de dezembro.  
Jornalistas da prestigiada revista nacional encantaram-se com o 
Roteiro do Arista, a mais recente aposta turística de Penacova

E você, 
já visitou  
o seu  
património? 
Tire fotos nos  
oito pontos  
assinalados.
Publique-as  
nas redes  
sociais.
E se lá foi  
recentemente,  
é sempre  
altura de os  
revisitar.

Penedo do Castro

Reconquinho

Mosteiro de Lorvão

Moinhos de Gavinhos

Fornos da Cal

Vimieiro

Mirante

Livraria do Mondego



Programa de 
Voluntariado Jovem 
para a Natureza e 
Florestas

O município de Penacova 
associou-se à comemo-
ração nacional do Dia da 

Floresta Autóctone.

Num dia que tem como objetivo 
apelar à preservação das espécies 
autóctones presentes no nosso 
território, o Gabinete Técnico 
Florestal e a Equipa de Sapa-
dores Florestais do Município, 
em parceria com os alunos do 
Agrupamento de Escolas de Pe-
nacova, a equipa de Sapadores 
da PENSAR e militares da GNR, 
uniram-se numa ação de volun-
tariado destinada ao controlo de 
espécies invasores no perímetro 
florestal da Serra do Bussaco.

Promovido pelo IPDJ (Insti-
tuto Português do Despor-
to e Juventude, IP) e com o 

apoio do Município de Penacova, 
teve início o Programa Volunta-
riado Jovem para a Natureza e 
Florestas sob o mote “Em Pena-
cova Natureza Protegida!”. Este 
programa, dirigido aos jovens 
entre os 18 e os 30 anos, visa a 
ocupação de tempos livres no 
Verão, tendo igualmente, como 
objetivo, estimular as práticas de 
voluntariado juvenil no âmbito 
da preservação da natureza, das 
florestas e respetivos ecossiste-
mas, bem como a preservação 
contra os incêndios florestais e 

Dia da Floresta 
Autóctone assinalado 
em Penacova

Sapadores Florestais do Município 
de Penacova colaboram na 
recuperação da Mata do Bussaco

Coro Vox Et 
Communio 
apadrinha árvores 
no Parque Verde

A Mata Nacional do Bus-
saco que, há bem pouco 
tempo recuperou do im-

pacto sofrido, em 2013, com a 
passagem da tempestade Gong 
pelo centro do País, vê o seu pa-
trimónio natural, mais uma vez 
afetado, desta feita com a passa-
gem da tempestade Leslie, que 
provocou fortes impactos nos 
seus 105 hectares, destruindo 
parte considerável de uma me-
lhores coleções dendrológicas da 
Europa, destacando-se os prejuí-
zos registados num dos seus lo-
cais mais emblemáticos, o “Vale 
dos Fetos”.

Encerrada ao público, a Mata, 
segundo o Presidente da Funda-
ção Mata do Bussaco, António 
Gravato, “não vê comprometida 
a sua candidatura a Património 
Mundial da UNESCO. A passa-
gem devastadora da tempestade 
Leslie, não provocou danos nos 
monumentos e no património 
edificado e, apesar dos profundos 
prejuízos, ao nível do patrimó-
nio natural, o mais importante 
é aferir quantas árvores caíram, 
quantas ainda correm riscos de 

cair e encontrar soluções que, 
podem passar, por exemplo, pela 
sua incorporação na paisagem.” 
Determinante é, igualmente, para 
António Gravato, o primeiro pas-
so dado de imediato, “agilizar 
a limpeza da Mata o que, não é 
fácil, mas estamos crentes que, 
num curto espaço de tempo, vol-
taremos a ter a Mata visitável, 
com uma floresta ainda mais bela 
e mais limpa”.

Espaço emblemático da região, 
“é determinante que todos nos 
envolvamos na sua recupera-
ção”, refere Humberto Oliveira. 
O autarca de Penacova, fez des-
locar de imediato para a Mata, a 
Equipa de Sapadores Florestais 
do Município, apresentada ao 
Secretário de Estado das Flores-
tas, Miguel Freitas, em julho de 
2018, que, nesta missão, cumpre 
um dos objetivos principais da 
sua criação, a proteção e pre-
servação do património natural 
existente no perímetro flores-
tal da Serra do Bussaco. É para 
nós muito importante, destaca 
Humberto Oliveira, o espírito de 
equipa e é com este espírito que 

Espaço emblemático 
da região. Humberto 
Oliveira fez deslocar 
de imediato para a 
Mata a Equipa de 
Sapadores Florestais 
do Município.

Utilizando como metodologia, 
no controlo das plantas invasoras 
(Acacia spp.), o método de des-
casque, a ação teve como prin-
cipal objetivo, nas palavras de 
Vasco Santos, Chefe de Gabinete 
de Apoio ao Presidente da Câma-
ra Municipal de Penacova, que 
também se associou à iniciativa, 
“consciencializar a comunidade 
escolar para a importância da 
conservação das espécies autóc-
tones, levando-a a desempenhar 
de forma ativa, um papel deter-
minante na proteção destas em 
áreas invadidas e na defesa da 
floresta”.

sempre nos mobilizamos para a 
cooperação com os municípios 
vizinhos, neste caso é a Mea-
lhada, mas poderia ser qualquer 
outro. E não posso deixar de re-
ferir que temos muito orgulho 
nesta nova equipa de sapadores 
florestais, que com muito empe-
nho, tem realizado o seu traba-
lho e se encontra especialmente 
motivada nesta missão que, para 
além da limpeza de estradas e tri-
lhos, prevê igualmente a preser-
vação e valorização do patrimó-
nio florestal de um espaço que, 
se encontrando no concelho da 
Mealhada, não deixa também de 
ser um espaço de referência para 
Penacova.

outras catástrofes com impacto 
ambiental.

Os jovens voluntários desempe-
nham funções de vigilância fixa, 
no âmbito do Plano de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios, 
no posto de vigia da Serra de 
Gavinhos durante um período 
de 15 dias úteis, com uma carga 
horária 5 horas/dia, tendo direito 
a um seguro e uma bolsa diária, 
nos termos definidos pelo IPDJ. 
 
Ao município de Penacova coube 
garantir o almoço e o transporte 
dos voluntários entre as instala-
ções municipais e o posto de vigia.

No dia 8 de dezembro os 
jovens, o maestro e di-
rigentes do Coro Vox Et 

Communio, conscientes da ne-
cessidade de melhorar e preser-
var os espaços verdes do conce-
lho de Penacova, desenvolveram 
uma ação de sensibilização, com 
o apoio da equipa de Sapadores 
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Florestais do Município, que se 
traduziu na plantação de algumas 
árvores de fruto (laranjeiras e tan-
gerinas) e na requalificação de um 
canteiro de espécies aromáticas, no 
Parque Verde António Marques. 

Esta ação incluiu também o  
“apadrinhamento” das árvores de 
fruto, a quem, num ato simbólico, 
os coralistas decidiram dedicar 
algumas canções, assumindo o 
compromisso a partir desse pon-
to de se responsabilizarem pelos 
seus cuidados e manutenção con-
tribuindo assim para a melhoria 
dos espaços verdes municipais.



No cumprimento dos objeti-
vos prioritários da estraté-
gia de Defesa da Floresta 

contra Incêndios, o município de 
Penacova celebrou, a par dos seus 
congéneres da Mealhada e Mortá-
gua, um Protocolo com o Instituto 
de Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) que visa a criação 
de um agrupamento de três equipas 
de Sapadores Florestais, cujo traba-
lho será coordenado por um Gabi-
nete Técnico Florestal intermunicipal.

A assinatura deste protocolo, 
permitiu ao Município de Pe-
nacova criar uma nova Equipa 
de Sapadores Florestais, traba-
lhadores especializados, cuja 
função incide sobretudo na rea-
lização de ações de silvicultura, 
gestão de combustíveis, acompa-
nhamento na realização de fogo 
controlado, apoio à realização de 
queimas e queimadas, ações de 
controlo e eliminação de agentes 
bióticos, vigilância e primeira 
intervenção em incêndios flores-
tais, apoio ao ataque ampliado e 
subsequentes ações de rescaldo 
e vigilância pós incêndio, entre 
outras funções determinantes 
para a preservação e valori-
zação do património florestal. 
 
Neste caso em particular, subli-
nha Humberto Oliveira, “a cria-
ção desta Equipa de Sapadores 
Florestais, tem também, como 
objetivo prioritário, o combate 
e controlo de espécies invasoras, 
contribuindo para a proteção e 
preservação de todo o patrimó-
nio natural do perímetro florestal 
da Serra do Bussaco”. O autarca 
destaca igualmente o facto deste 
Protocolo, delinear também outros 
objetivos como o planeamento e 
instalação da Rede Primária de 
Defesa da Floresta Contra Incên-
dios e a elaboração de um Plano 
de Gestão e Intervenção Integrada 
de âmbito florestal à escala inter-
municipal, facto que contribuirá, 
no seu entender para uma mais 
eficaz e concertada intervenção no 
terreno.

No âmbito do Plano de 
Ação para a Vigilância 
e Controlo da Vespa Ve-

lutina em Portugal, desenvolvido 
pela DGAV e pelo ICNF em co-
laboração com o INIAV, o muni-
cípio de Penacova tem procedido 
à desativação dos ninhos que são 
detetados na área geográfica do 
Concelho, como medida de con-
trolo da proliferação desta espé-
cie também conhecida por vespa 
asiática, espécie não-indígena, 
predadora de insetos, entre eles 
a abelha europeia, o que pode 
afetar a produção apícola mas, 
igualmente, ter repercussões na 
biodiversidade e, tal como acon-
tece com outras espécies de ves-
pas, na segurança dos cidadãos.

A desativação dos ninhos na área 
do Concelho, tem sido realiza-
da como medida de controlo da 
proliferação da espécie, não ex-
cedendo as 48h, o período entre 

Vespa Asiática: Município 
já desativou 232 ninhos 
desde o início do ano

Penacova:  
Nova Equipa de 
Sapadores Florestais 
já trabalha na floresta

A nova Equipa de Sapadores-
Florestais que formalmente foi 
apresentada ao Secretário de Es-
tado das Florestas, Miguel Frei-
tas, no decorrer das cerimónias 
comemorativas do Feriado Mu-
nicipal de Penacova, encontra-se 
em formação, pelo que, reforça 
Humberto Oliveira “apesar de 
não poderem ver ainda reco-
nhecidas as suas qualificações 
profissionais, devemos destacar 
o seu empenho e enorme moti-
vação para corresponder ao de-
safio que lhes foi lançado, pois 
desenvolvem já um importante 
trabalho de prevenção e apoio à 
vigilância na área geográfica a 
que futuramente esta Equipa fi-
cará alocada”. 

De salientar que, a mesma tem 
já ao seu dispor uma viatura, 
adquirida pelo Município, de-
senvolvida para trabalhos de vi-
gilância, patrulhamento florestal 
e prevenção de incêndios flores-
tais através de ações de silvicul-
tura preventiva como roça de 
matos, realização de fogos con-
trolados e linhas de quebra-fogo. 
Esta viatura é também ela uma 
componente determinante desta 
estratégia conjunta e uma mais-
-valia para o concelho, já que, 
salienta Humberto Oliveira “é 
nosso dever, enquanto autarcas, 
potenciar um melhor desempe-
nho dos nossos técnicos, dotan-
do-os de equipamento que lhes 
permita uma mais rápida e eficaz 
ação no terreno e, neste caso em 
particular, desta Equipa de Sapa-
dores Florestais, já que o investi-
mento realizado pelo município, 
permite-lhes trabalhar com toda 
a segurança e com o apoio de um 
elemento considerado por todos 
fundamental na prevenção estru-
tural da floresta, sendo dotado de 
um kit de primeira intervenção 
em fogos nascentes, ferramentas 
florestais, motosserras e motor-
roçadoras que permitem realizar 
um trabalho estratégico em co-
laboração e articulação com os 
diversos parceiros no terreno.”

o conhecimento da existência do 
ninho e a sua destruição efetiva, 
através da aplicação de insetici-
da, uma forma de atuação sim-
ples e eficaz que permitiu que a 
autarquia tivesse eliminado 106 
ninhos em 2017 e 232 já no cor-
rente ano de 2018.

Humberto Oliveira, Presidente da 
Câmara Municipal de Penacova, 
destaca o trabalho desenvolvido 
pelo Gabinete Técnico Florestal 
da Autarquia na divulgação, jun-
to da população do concelho, de 
informação relativa a esta espé-
cie, às suas caraterísticas e às dos 
seus ninhos, aos riscos inerentes 
à sua proliferação, bem como à 
divulgação de como devem ser 
notificadas as suas localizações. 
Estas ações, realizadas através 
de um folheto distribuído nas 
caixas de correio dos habitantes 
do concelho e disponibilizado 
em vários locais de atendimento 

ao público, bem como a dina-
mização de ações de formação 
destinadas a apicultores e/ou à 
população em geral, foram, nas 
palavras do Presidente da autar-
quia, determinantes para que a 
população do concelho se tornas-
se mais atenta a este fenómeno, 
permitindo que, os serviços ca-
marários conseguissem intervir 
num maior número de ninhos, 
nomeadamente, na Freguesia de 
Penacova, aquela onde até ao 
momento se registou um maior 
número de ocorrências (71). Para 
Humberto Oliveira é igualmente 
de destacar, a parceria com a As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Penacova 
que, no âmbito da sua ação como 
agente da Proteção Civil, cede o 
seu veículo com plataforma ele-
vatória e respetivo manobrador, 
para a que os colaboradores da 
Câmara possam intervir na desa-
tivação dos ninhos.

Estas ações, realizadas através de um 
folheto distribuído nas caixas de correio dos 
habitantes do Concelho e disponibilizado em 
vários locais de atendimento ao público, bem 
como a dinamização de ações de formação 
destinadas a apicultores e/ou à população 
em geral.

ambiente.
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Homenagear as empresas 
que ao longo do ano de 
2017, contribuíram de 

forma significativa com o seu tra-
balho e estratégia de gestão para 
o desenvolvimento económico 
do concelho de Penacova. Foi 
com este objetivo, bem como o 
de destacar o aumento da criação 
de emprego no nosso território, 
que o Município de Penacova 
promoveu a segunda edição do 
Jantar / Conferência Empresas +.  
 
A iniciativa realizou-se no pas-
sado dia 1 de dezembro, no 
Restaurante Leitão do Aires, na 
Espinheira. Incentivar e estimu-
lar estas e outras empresas do 
concelho na sua expansão terri-

Empresas distinguidas  
pelo Município
As empresas do concelho de Penacova com melhores performances no mercado 
em 2017 foram distinguidas pelo município liderado por Humberto Oliveira,  
no âmbito do evento “Empresas +".

torial e, nomeadamente, na sua 
internacionalização foi outro dos 
propósitos da iniciativa, que reu-
niu alguns dos principais agentes 
da economia local.

Os convidados foram recebidos 
às 19h30 e o evento Empresas 
+ incluiu intervenções de Pedro 
Coimbra, presidente da Assem-
bleia Municipal de Penacova, 
Conceição Carvalho, secretá-
ria técnica UO1|Conhecimento, 
Inovação e Competitividade (em 
representação da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro), João Ataí-
de, presidente da Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Coimbra, e Humberto Oliveira, 

presidente da Câmara Municipal 
de Penacova.

Diogo Barbosa de Melo, CEO da 
Bright Creative Group, um grupo 
dedicado à estratégia e aplicação 
de marketing em personalida-
des e empresas, foi convidado 
para proferir a conferência “A 
importância do marketing na in-
ternacionalização das empresas”. 
O orador, que estudou Marketing 
e Negociação na escola ame-
ricana de empreendedorismo 
Babson College, uma das mais 
bem cotadas a nível mundial, 
foi distinguido como empreen-
dedor do ano pela Universida-
de de Coimbra, instituição em 
que se licenciou em Economia.  

É também membro da direcção 
da Associação de Jovens Empre-
sários Portugal-China, informou 
o município.

Na sessão, antes do jantar, foram 
entregues os galardões às empre-
sas homenageadas, que nas 10 + 
incluem as Águas das Caldas de 
Penacova, Transportes Marginal 
do Mondego, JTSL – Soluções 
Técnicas Manutenção Metalome-
cânica, Fernandes & Henriques 
Lda, Veiga Lopes, Simetraxial 
- Metalomecânica, Macop - Ma-
teriais de Construção, Ferroalva 
- Ferragens e Materiais de Cons-
trução do Alva, Transportes Rodo-
viários de Mercadorias da Aguiei-
ra e R2P - Reciclagem e Peças.

Como PME Líder do concelho 
foram distinguidas a Cortitrans 
- Sociedade de Madeiras e Trans-
portes Lda, Fapilor - Fábrica Pa-
liteira de Lorvão Lda, Fozvias, 
Unipessoal Lda, Macop - Ma-
teriais de Construção, Penatir 
- Transportes Lda, Silveirinho 
– Madeiras e Automóveis Lda, 
Transportes Simões & Rodrigues 
Lda e Águas das Caldas de Pe-
nacova.

Águas das Caldas de Penacova e 
Penatir - Transportes Lda foram 
também galardoadas pelo muni-
cípio enquanto empresas PME 
Excelência.

Tecido Empresarial de Penacova Evolução Tecido Empresarial

2009 121 134 054,89 €   2 331 906,90 €   9 055 325,03 € 
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  129 441 322,86 €   2 753 588,52 €   10 259 706,52 € 

  126 982 702,56 €   1 103 259,90 €   9 787 173,80 € 

  116 071 575,64 € 1 323 441,04 €   10 687 828,12 € 

  117 455 072,92 €   1 648 281,95 €   11 791 075,34 € 

  124 460 728,59 €   3 155 380,56 €   13 264 352,11 € 

  134 077 261,27 €   4 658 538,45 €   19 792 937,61 € 

  151 437 414,43 €   5 758 894,02 €   27 712 939,92 € 

  169 231 327,74 €   8 505 542,57 €   31 564 983,73 € 

Volume de 
Negócios

Volume de Negócios Res. Líquido Exportações

Var % 
Anual

Var % 
Anual

Var % 
Anual

Número 
Trabalhores

Var % 
Anual

Resultado 
Líquido Exportações

2010

2011

2012

2013

2014

2015

2016

2017

Evolução  
2009-2017 40% 265% 249% 7%



economia.

O evento contou com a presença de várias 
personalidades ligadas às empresas do 
Concelho e a outras instituições da Região.

Pedro Alves, Pedro Coimbra

Vasco Santos, Urbano Marques

António Lopes, Sandra Ralha

Pedro Cordeiro, Magda Rodrigues, Elidia Cordeiro

Armando Martins, Ricardo Simões

Estevão Simões, Humberto Oliveira

João Sousa, Ricardo Simões

Pedro Pinto, Nautílio Pinto, Conceição Carvalho

Estevão Simões, António Simões

Milton Brito, Pedro Barbosa, Mário Brito

Aníbal Lopes, José Terroso, Conceição Carvalho

Armando Martins, António Simões

Olga Fonseca, João Ataíde

Urbano Marques, Humberto Oliveira

António Rodrigues, Magda Rodrigues

Nuno Fernandes, João Ataíde

Nuno Cordeiro, Pedro Barbosa

António Pinto, Sandra Ralha



Decorreu no dia 18 de no-
vembro, no Complexo 
Desportivo da Universi-

dade do Minho, em Braga, Cida-
de Europeia do Desporto 2018, o 
Campeonato Nacional de Cade-
tes e Juniores da Federação Na-
cional de Karate Portugal, onde 
o atleta Rafael Alves, residente 
no Município de Penacova e a 
treinar no Clube Karate Penaco-
va, conquistou o lugar mais alto 
do pódio, ao sagrar-se Campeão 
Nacional de Kumite (combate) 
Individual Cadete Masculino – 
57 Kg.

Formado no Clube Karate Pena-
cova, desde 2009, pelo treinador, 
Carlos Marques, o atleta, Rafael 
Alves, depois de 9 anos de práti-
ca consecutiva e após as últimas 
épocas desportivas ter andado 
incansavelmente a lutar pelo lu-
gar mais alto do pódio do Karate 
Nacional, conseguiu na presente 
época desportiva 2018/2019, ver 
o seu empenho, dedicação e sa-
crifício recompensado ao alcan-
çar o Ouro no principal palco do 
Karate Desportivo Nacional.

O trabalho árduo continuará ago-
ra no Dojo procurando manter o 
nível atingido e melhorar ainda a 
sua classificação no Ranking Na-

Rafael Alves conquista título  
de Campeão Nacional de Karate

cional da Liga Olímpica de Kara-
te da Federação Nacional Karate 
Portugal, recorde-se que neste 
momento, e após a realização de 
2 Ligas, o atleta, encontra-se em 
3º lugar.

Em competição, do Clube Karate 
Penacova, esteve ainda o atleta 
Rodrigo Silva, em Kumite Cade-
te Masculino + 70 Kg, que após 
a conquista do título de Campeão 
Regional, no passado mês passa-
do de Outubro, esteve num dia 
menos positivo, sendo eliminado 
logo na primeira eliminatória, 
acabando por depois, nem sequer 
ter oportunidade de ir à repesca-
gem para o terceiro lugar, uma 
vez que, o adversário viria e ser 
derrotado no combate seguinte.

Em nota enviada à imprensa, a 
direção do Clube Karate Pena-
cova, congratula-se pelos feitos 
alcançados pelos seus agentes 
desportivas (atleta e treinador), e 
simultaneamente, deixa um sen-
tido agradecimento público ao 
apoio e incentivo prestado pela 
Câmara Municipal de Penacova 
ao Clube Karate Penacova, reco-
nhecendo o seu papel fundamen-
tal no fomento e desenvolvimen-
to dos atletas Penacovenses do 
Clube Karate Penacova.

Rafael Alves, residente no Município de Penacova 
e a treinar no Clube Karate Penacova, conquistou o 
lugar mais alto do pódio.

Rodrigo Silva: Campeão do 
Mundo de Karate Shukokai
Rodrigo Silva, residente em 

Penacova e a treinar no 
Clube Karate Penacova, 

orientado pelo treinador Carlos 
Marques, sagrou-se no dia 21 de 
julho, em Estocolmo – Suécia, 
CAMPEÃO DO MUNDO na 
categoria de Cadetes Masculino 
Heavy na prova de Kumite (Com-
bate) na Taça do Mundo da KSI 
– Kimura Shukokai International, 
em que participaram 25 países e 
cerca de 700 atletas.

O atleta Penacovense, formado 
no Clube Karate Penacova, ter-
minou assim com chave de ouro 
a época desportiva 2017/2018 
conquistando um título mundial 
para Portugal, e em particular, 
para Penacova.

A época foi um verdadeiro suces-
so para o Clube Karate Penacova, 
e em especial, para  Rodrigo Sil-
va que conquistou diversos pó-
dios nas principais provas com-
petitivas do Karate Desportivo 
Nacional com especial destaque 
para o título de Campeão Nacio-
nal da Liga Olímpica em Kumite 
Cadetes Masculinos da Federa-
ção Nacional Karate Portugal. 

Outros títulos são o de Vice- 
-Campeão Nacional em Kumite 
Cadetes Masculinos no Cam-
peonato Nacional da Federação 
Nacional Karate Portugal e Vice- 
Campeão da Taça Nacional em 
Kumite Cadetes Masculinos da 
Associação Portuguesa Karate 

Shukokai de entre outros, no-
meadamente, em Opens Nacio-
nais e Internacionais realizados 
em Portugal.

Depois de oito anos após a última 
conquista de um título Mundial 
(vice-campeão mundial) atra-
vés do atleta e agora treinador, 
Carlos Marques, o Clube Karate 
Penacova, voltou agora com o 
atleta Rodrigo Silva, aos pódios 
mundiais.

Será mesmo caso para dizer que 
o atleta em fase terminal do pro-
cesso de formação procura seguir 
os passos do seu treinador, Car-
los Marques, que alcançou seis 
pódios mundiais na KSI – Kimu-
ra Shukokai International.
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desporto.

No dia 11 de novembro, 
Penacova foi mais uma 
vez palco para um gran-

de evento do trail running nacio-
nal: o Penacova Trail do Centro. 
Debaixo de chuva que não deu 
tréguas o dia todo, as centenas 
de atletas presentes partiram à 
aventura por trilhos de beleza 
ímpar, que lhes deram a conhe-
cer algum do património natural 
e histórico mais rico de Penaco-
va!

A 2ª edição deste evento de trail 
decorreu com três provas compe-
titivas em simultâneo: Trail Longo 
42 km, Trail Longo 25 km e Trail 
Curto 17 km. Decorreu também 
uma Caminhada Solidária (12 
km), cujos fundos reverteram a fa-
vor dos Bombeiros Voluntários de 
Penacova, honrando desta forma o 
trabalho excepcional desta grande 
instituição.

Todas as provas tiveram início 
às 9h, no Parque Verde, junto 
aos Bombeiros Voluntários de 
Penacova.

Na prova rainha, o Trail Longo 
42 quilómetros, foi Pedro Ba-
tista quem levou a melhor. Em 
4h55m38s, o atleta da ARSM – 
Associação Recreativa de S. Mi-
guel conquistou o primeiro lugar. 
Bruno Simões com 5h28m51s 
ficou em segundo lugar e João 
Espiguinha, do Borba Trail/Hel-
p4You, fechou a tríade do pódio 
masculino desta distância, com 
um tempo de 5h31m14s. Nas 
mulheres, Joana Paulo da GRF 

Benedita - Atletismo, conquis-
tou o lugar mais alto do pódio 
com 6h38m07s, a 15 minutos 
da Mafalda Lourenço, que con-
quistou o segundo lugar dos fe-
mininos em 6h53m35s.  A atleta 
da Run 4 Fun Marina Marques 
chegou em terceiro lugar com 
8h19m30s.

Já no Trail Longo 25km foi Paulo 
Esteves, do Dão Nelas Runners 
quem arrebatou o primeiro lugar, 
em 2h17m09s. Alex Tondela do 
Montanha Clube Trail Running/
EFAPEL com um tempo de 
2h19m27s classificou-se em 2º 
lugar e Mário Afonso da CCR 
Alto do Moinho, com 2h22m44s 
ocupou o último lugar do pódio. 
Renata Gonçalves foi a primeira 
das mulheres a cortar a linha de 
chegada. A atleta do Montanha 
Clube Trail Running/EFAPEL 
terminou a prova em 2h48m36s, 
seguida da segunda classificada, 
a atleta do Saca Trilhos Anadia, 
Inês João, que terminou o per-
curso em 2h50m21s. Fechou a 
tríade do pódio a atleta Zenaide 
Alves, da A.R.S.M. SÃO MI-
GUEL com 3h16m27s.

No Trail Curto 17 quilómetros, 
Diogo Pimenta foi o primeiro, 
com um tempo de 1h32m48s, 
com uma vantagem de quase 
seis minutos em relação ao se-
gundo classificado, o José Pe-
reira da Saca Trilhos Anadia. 
André Magalhães foi o terceiro 
a atravessar a meta, com um 
tempo de 1h39m03s. A atleta 
individual Joana França foi a 

primeira mulher a cortar a meta, 
conquistando assim o mais alto 
lugar no pódio feminino, com um 
tempo de 2h06m42s. A atleta Ra-
quel Matias da CDS Norte e Sou-
re classificou-se em segundo lugar 
com 2h16m40s e, nove segundos 
depois, chegou Maria Feio que fe-
chou o pódio das mulheres.

O Penacova Trail do Centro de-
correu em simultâneo com a ini-
ciativa “Feira do Mel e do Cam-
po”, promovida pelo Município 
de Penacova, que ao longo de 
todo o fim-de-semana, animou 
a população local e os visitantes 
com stands de expositores locais 
e estrangeiros, mostras de gas-
tronomia local, demonstrações 
de associações locais e muita 
música para todos os gostos.

O Penacova Trail do Centro é 
uma organização da Carlos Sá 
Nature Events® com o apoio e 
colaboração da Câmara Munici-
pal de Penacova. Contou ainda 
com a preciosa colaboração dos 
Bombeiros Voluntários de Pena-
cova e com a parceria da Eco-
mobile, Chocolates Avianense, 
Águas Caldas de Penacova, 
4Moove e Milaneza.

A Organização agradece a todos 
os atletas a participação, a resi-
liência, o companheirismo e o 
civismo demonstrados, sob con-
dições climatéricas tão agrestes, 
num dia que ficará para sempre 
gravado nas memórias de todos 
quantos se puseram à prova e se 
superaram!

O Curso de Preparação 
Aquática para o Parto Nor-
mal e Pós-Parto decorreu 

nas Piscinas Municipais de Pena-
cova, às segundas-feiras, entre as 
19H00 às 21H00.

Resultado de uma parceria entre 
a Câmara Municipal de Penaco-
va e o formador Carlos Carraco 
Mendes, enfermeiro especialista 
em Saúde Materna e Obstétrica 
que considera fundamental a pre-
paração para o parto, seja o parto 
tradicional, seja o parto em meio 
aquático.

O curso foi gratuito e destinou-se 
não só a grávidas, mas também 
aos seus companheiros, na medi-
da em que as sessões ajudam o 
casal a aproveitar ao máximo os 
benefícios que o meio aquático 
poderá ter no seu parto.

Carlos Carraco explica que as 
sessões são muito completas e 
abordam questões tão variadas 
que vão da alimentação, pos-
tura, massagem perineal, ama-
mentação, cuidados de higiene, 
segurança do bebé, entre outras. 
De um modo geral, o que se pre-
tende é, de acordo com Carlos 
Carraco Mendes, “otimizar a 
capacidade respiratória, flexibi-
lizar as articulações e ligamen-
tos pélvicos, alongar e fortalecer 
músculos que desempenham um 
importante papel na gravidez e 
parto, promover a sincronização 
e harmonização do casal e deste 
com o bebé, além de induzir um 
relaxamento profundo que pro-
move sensações de bem-estar. 
Alguns exercícios destinam-se a 
melhorar a circulação sanguínea 
e a drenagem linfática da mulher 
grávida, sendo possível reduzir 
os edemas que podem ocorrer no 
final da gravidez”. Por outro lado, 
acrescenta ainda que “estes cursos, 
porque envolvem o companheiro, 
promovem a intimidade do casal e 
o seu vínculo com o bebé”.

A prova foi 
dirigida a 
participantes 
de todas as 
idades. A cada 
quilómetro 
do percurso, 
os atletas 
encontraram 
diversões, muita 
cor e grande 
animação.

Curso de 
Preparação 
Aquática para o 
parto normal e 
pós-parto

Penacova  
Trail do Centro  
2018

UM CENTRO  
DE EMOÇÕES!

O Penacova Trail do Centro decorreu em simultâneo com a 
iniciativa “Feira do Mel e do Campo”, promovida pelo Município 
de Penacova, que ao longo de todo um fim-de-semana animou 
a população local e os visitantes.
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A autarquia de Penacova 
distinguiu, durante a Fei-
ra do mel e do Campo, 

os feitos históricos do Clube de 
Pesca de Penacova e do atleta pe-
nacovense Rui Coimbra.

O Presidente da Assembleia 
Municipal de Penacova, Pedro 
Coimbra enalteceu “o trabalho 
realizado para as condições de 
excelência da Pista de Pesca de 
Penacova, que é uma das infraes-
truturas mais importantes no País 
na prática da pesca desportiva, 
e nela se têm realizado muitas e 
importantes provas, contribuindo 
para a dinâmica social e também 
económica do Concelho.” Su-
blinhando ainda que “a pesca, 
sendo um dos desportos com 
mais tradição no Concelho, nun-
ca outrora este feito tinha sido 
conseguido: ter uma equipa cam-
peã nacional da 1ª divisão como 
aconteceu com o Clube de Pes-
ca de Penacova, com sabedoria, 

Rui Coimbra e Clube de Pesca de Penacova 
distinguidos pela conquista de prémios nacionais

Feira do Mel e do Campo  
atraiu milhares de pessoas

empenho e dedicação, e a todos 
enche de orgulho com esta dis-
tinção”.

O campeonato nacional decorreu 
ao longo do ano em vários pon-
tos do País, sendo a última pro-
va disputada na Pista de Pesca 
em Penacova, onde a “jogar em 
casa” a equipa penacovense não 
claudicou e segurou a posição 
mais alta do pódio, que já trazia 
das provas anteriores.

Por outro lado, Rui Coimbra sa-
grou-se campeão nacional indi-
vidual. O médico penacovense, 
a envergar as cores do Clube de 
Pesca Amorim Dias, arrebatou a 
concorrência na derradeira e últi-
ma prova em Penacova, saltando 
do segundo lugar trazido até en-
tão, para o lugar mais disputado 
por todos.

A modalidade de pesca desporti-
va é uma das mais representati-

vas do concelho de Penacova, e 
o Clube de Pesca de Penacova e 
os seus atletas, ao longo de lar-
gos anos, têm-se batido com os 
melhores do País onde pontifi-
cam algumas equipas de marca 
patrocinadas por grandes mul-
tinacionais de equipamentos e 
materiais. 

A aposta do Município de Pe-

Depois do interregno de 
um ano, devido aos in-
cêndios, regressou reno-

vada a Feira do Mel e do Campo, 
um dos certames mais emblemá-
ticos. Tendo decorrido de 09 a 11 
de novembro, associou um ou-
tro evento desportivo que atraiu 
largas centenas de pessoas ao 
Concelho: o Penacova – Trail do 
Centro.

A Feira teve lugar no Parque 
Verde António Marques e contou 
com uma componente expositiva, 
na qual participaram 26 produto-
res e empresários, portugueses e 
espanhóis, e ainda dois bares de 
apoio e dois restaurantes.

Num dia de muito sol, Penaco-
va foi, pela terceira vez, o pal-
co da Funny Run.A diversão 

foi a rainha da tarde, numa caminha-
da, cuja primeira etapa decorreu entre 
as Piscinas Municipais e os Paços do 
Concelho, onde uma enorme explo-
são de cor esperava os participantes 
que, não se fizeram rogados e se ba-
nharam na água vinda dos carros dos 
Bombeiros Voluntários de Penacova, 
entidade parceira nesta iniciativa.

Com grande animação, os partici-
pantes, estrearam um novo circui-
to que os fez serpentear a encosta, 
decorada com cerca de 300 balões 
surpresa, que os participantes se 
encarregavam de rebentar, rumo 
à Praia Fluvial do Reconquinho, 
onde os esperava um Sunset ani-
mado pelo DJ Nuka e por canhões 
de espuma. 

Humberto Oliveira, que não deixou 
de participar nesta iniciativa, salien-
tou: “é extremamente compensa-
dor, olhar para esta moldura huma-
na e ver a forma como as pessoas 
aderem a iniciativas desta natureza. 
Famílias, grupos de amigos, grupos 
organizados, todos participam com 
enorme animação. Estes são mo-
mentos de pura diversão,  horas em 
que se esquecem os problemas do 
dia-a-dia e em que, por momentos, 
nos deixamos levar pela brincadei-
ra, sem distinções de idade”. 

O autarca aproveitou também para 
convidar todos os que partici-
param nesta iniciativa para que 
desfrutem do nosso património 
cultural, da nossa gastronomia, 
das Praias com Bandeira Azul, da 
nossa hospitalidade e da pureza 
do ar que por aqui respiramos.

Funny Run
Uma explosão de cor, água e música 
invadiu Penacova na 3ª edição do certame

nacova nesta modalidade, tendo 
investido em condições favorá-
veis à sua prática e aproveitando 
os recursos naturais de excelência 
presentes no concelho, é reconhe-
cida a nível nacional e interna-
cional, tornando-se convidativa 
a praticantes e promovendo, em 
simultâneo, o papel de Penacova 
no contexto dos desportos na natu-
reza.  A Pista de Pesca de Penacova 

é hoje uma referência a nível na-
cional que permite ali a realização 
de provas do mais alto nível, como 
foi o caso, e que levam a Penacova 
várias centenas de atletas com im-
pacto positivo na economia local.

Com a vitória alcançada, o Clube de 
Pesca de Penacova irá representar 
Portugal no Campeonato do Mundo 
que se irá realizar na Croácia.

O novo formato do certame atraiu maior espetáculo,  
mais participantes. Foi uma aposta ganha.

Os sabores do campo, o mel e, 
como é próprio da estação, os 
míscaros e o sarrabulho, foram 
algumas das iguarias presentes 
nesta festa já tradicional de Pe-
nacova.

Com uma forte aposta na ima-
gem, uma tenda gigante coberta, 
e sob o mote “Penacova tem bom 
ar”, esta edição de 2018 apresen-
tou uma programação musical 
diversificada, por onde passaram 
“As Band” e o DJ Nuka logo na 
sexta-feira de abertura.

No sábado, dia 10, foi apresen-
tado o “Roteiro dos Aristas” – 
novo projeto turístico que está a 

fazer sucesso e tem mobilizado a 
curiosidade de toda a imprensa 
nacional. Foi também prestada 
homenagem à equipa do Clube 
de Pesca de Penacova que, re-
centemente, se sagrou campeã 
nacional de pesca, bem como ao 
atleta de pesca desportiva Rui 
Coimbra. A noite musical esteve 
a cargo dos Hi-Fi, Berg e a DJ 
Rita Mendes.

No dia de encerramento, do-
mingo, realizou-se a 2.ª edição 
do Penacova Trail Running, um 
evento que a Câmara Municipal 
tem afirmado como bandeira do 
turismo de natureza. À tarde hou-
ve o tradicional magusto, com 
castanhas e vinho à discrição. 
Atuaram o Avô Cantigas e, mais 
tarde, o já habitual Ruizinho de 
Penacova e os Sons do Minho.

A Feira teve lugar no 
Parque Verde António 
Marques e contou com 
uma componente expo-
sitiva, na qual partici-
param 26 produtores e 
empresários, portugueses 
e espanhóis.



proteção civil.

José Artur Neves, Secretário 
de Estado da Proteção Civil 
visitou o Parque de Máqui-

nas de Prevenção e Combate a 
Incêndios Rurais propriedade 
da ASSOCIAÇÃO DE DESEN-
VOLVIMENTO RURAL DA 
SERRA DO AÇOR – ADESA, 
que esteve no Parque Industrial 
da Espinheira 2, numa ação que 
pretendeu sensibilizar a popula-
ção para a importância da exis-
tência deste Parque de Máquinas 
na prevenção e combate a incên-
dios rurais.

Constituído atualmente por um 
camião porta-máquinas com se-
mirreboque; cinco bulldozers; 
seis motoniveladoras; e oito tra-
tores agrícolas com equipamento 
roçador/limpa berma, alocados 
aos municípios associados, Ar-
ganil, Góis, Oliveira do Hospital, 
Pampilhosa da Serra, Penacova 
e Tábua, o Parque de Máquinas 
ADESA é igualmente disponibi-
lizado gratuitamente sempre que 
solicitado por outros municípios 
que não integram a Associação.

Os seis presidentes de Câmara 
presentes no evento, reforçaram 

O município de Penacova 
agradece a todas as en-
tidades, nomeadamen-

te,  aos Bombeiros Voluntários 
de Penacova, IPSS’s, Juntas e 
Uniões de Freguesia, bem como 
a todos os(as) colaboradores(as) 
da autarquia que de forma esfor-
çada estiveram no terreno para 
minorar os efeitos da passagem 
da tempestade Leslie no nosso 
concelho.

Município  
envidou esfor-
ços para repor  
normalidade

Secretário de Estado 
da Proteção Civil visita 
Parque de Máquinas  
da ADESA

ao longo do mesmo a importân-
cia desta Associação, integral-
mente suportada financeiramente 
por estes municípios, e do seu 
parque de máquinas que permi-
te realizar um trabalho comple-
mentar de extrema importância 
no combate aos incêndios, quer 
após a deflagração dos mesmos, 
quer em ataque inicial ou em ata-
que ampliado, bem como na cria-
ção de perímetros de segurança e 
consolidação de rescaldos ou na 
realização de trabalhos de aber-
tura, manutenção e beneficiação 
da rede viária florestal. 

Foi aliás esta a mensagem pas-
sada em uníssono, quer pelos 
representantes das autarquias, 
quer pela Presidente da ADESA, 
Lurdes Castanheira, mas tam-
bém por José Carlos Alexandri-
no, Vice-Presidente da CIM-RC 
e Humberto Oliveira, Presidente 
da Câmara Municipal de Penaco-
va, anfitriã do evento que marcou 
os 23 anos desta Associação, cujo 
papel determinante foi igualmen-
te realçado por Vasco Viseu, 2º 
Comandante do Bombeiros Vo-
luntários de Penacova, coadjuva-
do pelos Comandos das restantes 

corporações presentes no evento. 
Uma palavra de especial apreço 
foi também deixada por todos 
aos operadores das máquinas que 
em estreita colaboração com os 
Bombeiros, a ANPC e os Servi-
ços Municipais de Proteção Ci-
vil, se deslocam no terreno com 
igual empenho e dedicação, sob 
um risco que muitas vezes coloca 
em perigo as suas próprias vidas.

José Artur Neves, o Secretário 
de Estado da Proteção Civil, que, 
pela primeira vez, contactou com 
a ADESA e com o seu modelo 
de funcionamento, salientou a 

importância desta lógica inter-
municipal e o facto de esta ser 
uma associação visionária, já 
que criou um modelo que só 
hoje se encontra a ser trabalhado 
e estudado pelo Governo, po-
dendo esta lógica integrada, que 
tem dado bons resultados, ser o 
modelo a aplicar futuramente a 
nível nacional. 

José Neves, salientou igual-
mente, que esta ação o tor-
nou, sem dúvida alguma, um 
aliado deste grupo de autar-
cas e desta região neste mo-
delo de trabalho.

José Artur Neves salientou a importância desta lógica  
intermunicipal e o facto de esta ser uma associação visionária

Os Serviços de 
Proteção Civil  
Municipais, 
envidaram todos os 
esforços para repor  
a normalidade. 

Agradecemos a 
compreensão de 
todos os munícipes, 
nomeadamente dos 
residentes nas zonas 
mais afetadas.

Ricardo Simões.
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Encontro 
de música 
Rota Estrada 
Nacional 2 
em Penacova

Penacova partilha 
memórias no âmbito das 
Jornadas Europeias do 
Património

Subordinadas ao tema 
“Partilhar Memórias”, 
as Jornadas Europeias 

do Património 2018, passa-
ram por Penacova entre 26 e 
29 de setembro, com um con-
junto de iniciativas que ligam 
o Ano Europeu do Património 
Cultural às Comemorações do 
Centenário da Pérgola Raúl 
Lino.

Coordenadas pela Direção 
Geral do Património Cultural, 
as Jornadas Europeias do Pa-
trimónio tivera como objetivo 
eternizar a história na nossa 
consciência e partilhá-la en-
tre as diferentes gerações, 
nesse âmbito, salienta João 
Azadinho, Vereador da Cul-
tura, “a Câmara Municipal de 
Penacova associou-se a este 
evento, partilhando um con-
junto de memórias que enten-
demos, serem determinantes 
ao conhecimento da história 
do Concelho. Ainda que se 
tenha como referência do pa-
trimónio o Mosteiro de Lor-

No âmbito das comemo-
rações dos 100 anos da 
Pérgola Raúl Lino, de-

correu neste espaço o encontro 
de música da Rota da Estrada 
Nacional 2.

Num encontro onde participaram 
cinco grupos de música tradi-
cional portuguesa, oriundos de 
vários pontos da EN2: Associa-
ção do Alvão; Aguavelames – 
Associação Recreativa, Cultural 
Desportiva e Assistente do Ave-
lames, ambos de Vila Pouca de 
Aguiar; Grupo Cantar Travanca 
do Mondego, de Penacova; Gru-
po de Música Popular de Cerna-
che do Bonjardim, da Sertã; Gru-
po Coral e Etnográfico de Viana 
do Alentejo, desta vila alentejana 
do Distrito de Évora.

João Azadinho, vice-presidente 
da autarquia penacovense, agra-
deceu a presença de todos os 
grupos para uma tarde de franca 
convivência e animação, subli-
nhando ainda, a vontade de to-
dos os grupos, que desde logo se 
prontificaram a marcar presença 
em Penacova para dar a conhecer 
um pouco das suas diferenças, 
não só culturais, mas e acima de 
tudo, musicais.

A Rota da Estrada N2 é um projeto 
que visa potenciar a maior estra-
da da Europa, numa extensão de 
738km’s e os mais de 30 municí-
pios participantes no projeto.

A Rota da Estrada 
N2 é um projeto 
que visa potenciar 
a maior estrada da 
Europa

vão, setembro foi o mês que 
se ligou à Batalha do Bussa-
co. Nesse sentido, e havendo 
o facto de, neste ano, em que 
se comemora, na Europa, o 
Património Cultural, e a Pér-
gola Raúl Lino cumpre 100 
anos de existência, este es-
paço foi o palco privilegiado 
para os eventos programados 
durante estes quatro dias.”

João Azadinho destacou a 
inauguração da Exposição 
“Raúl Lino – A Casa Por-
tuguesa”, que teve lugar no 
Dia Mundial de Turismo, 27 
de setembro, pelas 14H30, 
na Biblioteca Municipal de 
Penacova, momento a que 
se seguiu uma Tertúlia sobre 
a figura de Raúl Lino, desta 
feita na Pérgola desenhada 
pelo Arquiteto, junto à Câma-
ra Municipal de Penacova. A 
organização do evento teve 
o apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian e esteve a cargo da 
Câmara Municipal de Penaco-
va em parceria com o CEIS20 

– Centro de Estudos Interdisci-
plinares do Séc. XX da Univer-
sidade de Coimbra.

No âmbito destas Jornadas, a 
Pérgola Raúl Lino foi ainda 
palco de mais três eventos, a 
apresentação do filme “Linhas 
de Wellington”, 4ª feira, dia 26, 
pelas 21H45 e os espetáculos 
“Partilhar Memórias - Quadros 
de Antigamente com o Rancho 
Etnográfico do Zagalho e Vale 
do Conde” (dia 28, sexta-fei-
ra, pelas 21H30) e, no sábado, 
29 de setembro, pelas 21H30, 
“Nariz Preto”, um espetáculo 
de rua em que Pedro Tochas, 
interagiu com o público, crian-
do uma aventura épica onde a 
mímica, o circo e o teatro físico 
em ambiente de cinema mudo, 
construiram um interessante es-
petáculo visual.Todos os even-
tos tiveram entrada livre e o seu 
objetivo foi o de promover que  
as diferentes gerações pudes-
sem partilhar estes momentos 
de uma forma descontraída e 
familiar.

A Pérgola Raúl Lino 
cumpre 100 anos 
de existência e foi 
o palco privilegiado 
para diversos eventos 
programados, de 
grande relevância 
cultural, onde o 
debate e a evocação 
histórica foram matriz 
de indentificação da 
memória de Penacova.

João Azadinho.
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Implantação da República 
marcada em Penacova 

pela Assinatura de Acordo 
de Colaboração entre o 

Município e o CEIS20

O Município de Pena-
cova assinalou os 108 
anos da Implantação 

da República, com a assinatura 
de um Acordo de Colaboração 
entre a Câmara Municipal de 
Penacova e o CEIS20 – Centro 
de Estudos Interdisciplinares 
do Séc. XX da Universidade 
de Coimbra, que se fez repre-
sentar nesta cerimónia pelo seu 
Coordenador, António Rochette. 

Antecedido pelas cerimónias 
protocolares do hastear da ban-
deira ao som do Hino Nacional 
e a tradicional deposição de co-
roa de flores no busto de António 
José de Almeida, a assinatura 
deste Acordo de Colaboração, 
teve como base um trabalho 
conjunto entre as duas entida-

des, o Município e o CEIS20, 
que prepara as Comemorações, 
em 2019, do centenário da elei-
ção de António José de Almeida 
para Presidente da República. 

A presidir a Cerimónia, Hum-
berto Oliveira e Pedro Coimbra, 
destacaram em uníssono a im-
portância histórica desta figura 
emblemática da Primeira Re-
pública e os vários passos que, 
desde 2010, têm sido dados pela 
autarquia, no sentido de preser-
var a memória da República, de 
António José de Almeida e do 
concelho de Penacova. Destaca-
ram, entre outros momentos, a 
importância do acordo colabora-
ção, anteriormente assinado com 
o CEIS20, no âmbito das come-
morações do centenário da Repú-

blica (2010), bem  como a aquisi-
ção pelo Município, em 2004, da 
casa de António José de Almei-
da, localizada em Vale da Vinha. 

É aí, em Vale da Vinha que, o 
Município, em estreita colabo-
ração com o CEIS20, anunciou, 
Humberto Oliveira, criará o Mu-
seu da República António José de 
Almeida, um espaço que, em pa-
ralelo com o Museu do Mosteiro 
de Lorvão e a Casa das Artes, po-
tenciará a oferta cultural do Con-
celho, num objetivo maior que é 
o de torná-lo mais atrativo quer 
aos seus visitantes, quer mesmo 
a quem aqui se pretende fixar. 

A cerimónia culminou com um 
momento musical protagonizado 
pela Escola de Artes de Penacova.

O projeto do centro inter-
pretativo do Mosteiro de 
Lorvão foi apresentado 

no III Encontro Internacional de 
Abadias Cistercienses de Alco-
baça, este ano com o tema “Para 
além das fronteiras: o Patrimó-
nio Cistercienses e a Identidade 
Cultural Europeia hoje”. Con-
tou com a participação de nove 
países, num total de catorze in-
tervenções, entre os quais se de-
stacam: o representante da Carta 
Europeia de Abadias e Sítios 
Cistercienes, Gérard Beureux; 
o Diretor do Instituto Europeu 
dos Itinerários Culturais, Stefano 
Dominioni; e o Procurador-Ger-
al da Ordem de Cister, D. Lluc 
Torcal. Representantes esses que 
acompanhados pelos restantes 
participantes no III Encontro de 
Abadias Cistercienses visitaram 
o Mosteiro de Lorvão.

Com o intuito de incenti-
var e premiar a criativi-
dade na área da pintura 

e desenho, e tendo como tema 
obrigatório o “Vale do Monde-
go e Penacova”, o município de 
Penacova promoveu a edição do 
“Prémio Martins da Costa 2018”, 
iniciativa que na sua 3ª edição 
teve como vencedora Cláudia de 
Almeida Handem. Nuno Miguel 
Neves Batista e João Paulo Fer-
reira da Silva, obtiveram o 2º e 
3º prémio respetivamente, ten-
do sido atribuídas sete menções 
honrosas, respetivamente a Be-
atriz Alves Marques, Fernan-
do Jorge Vasconcelos Ferreira, 

III Encontro Internacional 
de Abadias Cistercienses

Cláudia de Almeida Handem 
vence Prémio de Pintura 
Martins da Costa 2018

Mosteiro de Lorvão

De referir que, o Município de 
Penacova tem trabalhado em 
parceria com o Mosteiro de Al-
cobaça em vários projetos desde 
2014, tendo como objetivo a boa 
prossecução referente à inter-
nacionalização dos dois monu-
mentos, dando a conhecer a sua 
riqueza e a diversidade da her-
ança cisterciense.

Guilherme Neves Coimbra, Inês 
Almeida de Lacerda Pereira, Ju-
liana Narciso Teixeira, Lurdes 
Rodrigues e Nicole Maria Cor-
reia Silva.

No âmbito do regulamento do 
“Prémio Martins da Costa 2018”, 
os três vencedores receberam um 
prémio monetário, sendo que 
todos os premiados receberam a 
obra “Martins da Costa”, que re-
trata a vida e obra do artista, edit-
ada pelo Município de Penacova 
em parceria com a omdesign que, 
em 2017, recebeu o prémio de 
ouro do Muse Creative Awards 
2017 – EUA, na categoria Book.

A presidir à Cerimónia, Humberto  
Oliveira e Pedro Coimbra destacaram em  

uníssono a importância histórica desta 
figura emblemática da Primeira República.
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O Município de Penacova 
assinalou o Dia Mundial 
do Turismo com a inau-

guração da exposição “Raúl Lino 
- A Casa Portuguesa”, presente na 
Biblioteca Municipal de Penaco-
va, seguida de uma Tertúlia sobre 
a obra e vida do Arquiteto Raúl 
Lino, na Pérgola penacovense 
com o seu nome.

O evento organizado pelo Muni-
cípio de Penacova e o Centro de 
Estudos Interdisciplinares do Sé-
culo XX, contou com o apoio da 
Fundação Calouste Gulbenkian e 
com a colaboração da Escola Pro-
fissional Beira Aguieira, decor-

Raúl Lino marca Dia Mundial do Turismo em Penacova

Dia Mundial do Turismo

O Município de Penacova 
foi um dos 15 novos as-
sociados da Associação 

do Turismo Militar Português, 
apresentados durante o seminá-
rio “Turismo Militar: potenciali-
dades e desafios para o território 

Município nomeado sócio  
honorário pela Associação  
do Turismo Militar Português

Vésperas da Batalha  
do Bussaco em passeio noturno

um reconhecimento público do 
contributo que este município 
tem dado para a promoção e di-
vulgação do Turismo Militar em 
Portugal.

Na cerimónia realizada em Vila 
Nova da Barquinha, João Aza-
dinho, também vereador com a 
área da Cultura sublinhou que 
“a divulgação, preservação e 
promoção do nosso território, ao 
nível do património histórico e 
militar português tem sido uma 
aposta deste executivo camará-
rio, sendo as Invasões Francesas, 
e, mais concretamente, a Batalha 
do Bussaco, o ex-líbris no que ao 
nosso concelho diz respeito, va-
lorizando com a afirmação deste 
produto turístico, todo o períme-
tro florestal da Serra do Bussa-
co e, nomeadamente a aldeia de 
Santo António do Cântaro”.

No âmbito das Comemo-
rações dos 208 anos da 
Batalha do Bussaco e, 

inserido no Projeto "Caminhos 
da Batalha do Bussaco", decor-
reu no passado dia 15 de setem-
bro em Penacova, o passeio no-
turno encenado “as vésperas da 
Batalha”.

Um percurso onde se pisou his-
tória, onde se percorreu alguns 
dos caminhos que as tropas an-
glo-lusas e as tropas francesas 
tomaram na Serra do Bussaco, 
local da única batalha na 3ª Inva-
são Francesa.

Um dos locais visitados foi o 
posto de comando do General 
Arthur Wellesley (Duque de 
Wellington). Este local, além de 
elevado e estratégico, oferece 

nacional”.

Em representação da autarquia 
penacovense, João Azadinho, vi-
ce-presidente, recebeu o título de 
Sócio Honorário da Associação 
de Turismo Militar Português, 

O Município de Penacova 
assinalou o Dia Mundial do 
Turismo com a inauguração  
da exposição “Raúl Lino -  
A Casa Portuguesa”, presente 
na Biblioteca Municipal de 
Penacova, seguida de uma 
Tertúlia sobre a obra e vida  
do Arquiteto Raúl Lino, na 
Pérgola penacovense.

rendo no âmbito das “Jornadas 
Europeias do Património”.

Na abertura da exposição, Hum-
berto Oliveira, presidente da au-
tarquia penacovense destacou 
o legado deixado por Raúl Lino 
em Portugal, e mais concreta-
mente em Penacova, sendo uma 
das maiores figuras no panorama 
das artes em Portugal, no séc. 
XX. O edil, destacou ainda a 
comunidade presente nesta ini-
ciativa, mostrando que a preser-
vação de tradições locais devem 
ser mantidas e enaltecidas, des-
pertam interesse na população e 
conseguem fazer-se trabalhando 

uma vista deslumbrante, onde o 
General poderia vislumbrar to-
das as movimentações das tropas 
pela colina, onde se deu a parte 
mais sangrenta da batalha.
Durante o percurso, foram re-
produzidos vários momentos 
cénicos, que aliados aos efeitos 
de luz e som, reproduziram uma 
agradável surpresa aos partici-
pantes.

O passeio terminou com a chega-
da a Santo António do Cântaro, 
local emblemático desta batalha, 
onde os franceses perpetraram o 
ataque que deu início à batalha. 
Aqui deu-se o término deste pas-
seio, com um vasto repasto para 
aconchegar os participantes, ter-
minando assim uma noite em que 
se revisitou a histórica Batalha 
do Bussaco.

em conjunto com diversas en-
tidades, com vista à sua pro-
moção, divulgação e produção. 

A Tertúlia que contou com os 
oradores Joana Brites, Nuno 
Rosmaninho e Diogo Carvalhei-
ra, e teve como moderador Luís 
Reis Torgal, teceu várias consi-
derações e informações sobre a 
singular personalidade de Raúl 
Lino, um homem diferenciador 
na sua época que deixou uma 
marca intemporal no concelho 
de Penacova, o miradouro com 
o seu nome, lugar de eleição 
para os Penacovenses e para to-
dos quantos visitam esta Vila. 

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Penacova anunciou, no 
âmbito deste evento que, com o 
apoio do Centro de Estudos In-
terdisciplinares do Século XX, 
este município, vai avançar com 
um projeto museológico para 
recuperação da casa de Antó-
nio José de Almeida, localizada 
em Vale da Vinha, sublinhando 
igualmente que o ano de 2019, 
marca historicamente o Conce-
lho, já que em 6 de agosto se co-
memorará o centenário da elei-
ção de António José de Almeida 
como Presidente da República 
Portuguesa.



Cerimónia 
Comemorativa 
do Centenário do 
Armistício

Empresários de 
León visitam o 
Concelho

Projeto  
Transnacional

O Município de Penacova 
participou na cerimónia 
comemorativa do Cen-

tenário do Armistício, na cidade 
geminada de Pont-Saint-Esprit, 
em França. Nas comemorações 
da assinatura do Armistício, par-
ticiparam ainda as cidades de 
Haverill (Inglaterra), Egelbach 
(Alemanha) e Ovada (Itália), 
naquela que foi uma cerimónia 
evocativa da paz e do projeto eu-
ropeu.
Ricardo Simões, vereador do 
Desporto e da Juventude, repre-
sentou o município de Penacova 

O Município de Penacova 
participou, nos dias 18 
e 19 de setembro, numa 

visita técnica à Finlândia para 
conhecer práticas relacionadas 
com a economia circular, eco 
inovação e sustentabilidade. A 
visita faz parte de um projeto de 
cooperação transnacional que 
tem como objetivo contribuir 
para que os diferentes territó-
rios rurais possam partilhar boas 
práticas, produtos e serviços re-
lacionados com a valorização do 
modelo de economia circular e 

O Ayuntamiento de Cis-
tierna, geminado com o 
Município de Penacova, 

desde julho de 2016, fez-se re-
presentar na edição de 2018 da 
Feira do Mel e do Campo, pelo 
seu Alcalde, Nicanor Sen Vé-
lez, pelo Grupo de Acción Local 
Montaña de Riaño, pela Associa-
cíon de Ferroviarios San Fernan-
do – Olla Ferroviaria de Cistierna 
e por membros da Diputación de 
Léon. Paralelamente, visitaram 
o concelho de Penacova, numa 
missão empresarial do sector 
agroalimentar, representantes de 
nove empresas oriundas daque-
la região espanhola: Repostería 
Montesori, Embutidos la Matan-
za, Vinos Vegamora, Pastelería 
Cimarra, Morcillas Morvega, 
Quesos de Valdéon, Pastas Tierra 
de la Reina, Sidra Carral e Pastas 
de Valderrueda, que, no âmbito 
do evento, deram a conhecer aos 
visitantes da Feira do Mel e do 
Campo os seus produtos.

Município de Penacova participa, em França, 
em Cerimónia Comemorativa do Centenário do 
Armistício.

nesta deslocação a França, fa-
zendo-se acompanhar pelo grupo 
Cantar “Travanca do Mondego”. 
As cerimónias, presididas por 
Roger Castillon, maire de Pont-
-Saint-Esprit, tiveram início com 
a celebração de uma missa em 
honra dos militares que perece-
ram na I Guerra Mundial, a que 
se seguiu uma parada pelo cen-
tro da cidade que terminou junto 
ao Monumento dos Mortos pela 
França, local onde tiveram lugar 
as cerimónias protocolares e a 
deposição de uma coroa de flo-
res oferecida pelo município de 

Penacova. Após esta cerimónia, os 
jardins da Mairie, foram o palco de 
um momento de grande simbolis-
mo, a plantação de uma oliveira, 
a Árvore da Paz. Foi, neste local, 
que Ricardo Simões, em represen-
tação do município de Penacova, 
vila geminada Pont-Saint-Esprit, 
há 19 anos, tomou a palavra, des-
tacando os valores da paz e as-
sinalando a responsabilidade de 
todos os povos na sua manutenção 
e propagação. O vereador do Mu-
nicípio de Penacova deixou ainda 
o desafio às instituições para que, 
no dia-a-dia, deem o exemplo aos 
seus cidadãos de forma, “a erradi-
car de vez com as formas astutas 
de guerra”, que comprometem os 
esforços que os antepassados em-
preenderam.

Esta cerimónia, foi ainda marcada 
pela música e, pelo grupo Cantar 
“Travanca do Mondego”, que se 
deslocou a França a convite da 
autarquia. No âmbito desta des-
locação, o grupo penacovense, 
teve ainda oportunidade de atuar 
durante o jantar de boas-vindas às 
vilas e cidades geminadas e, para o 
público local, num restaurante/pub 
na noite de sábado.

geminações / internacional.

Os empresários que integraram 
a comitiva de Cistierna tiveram, 
igualmente, oportunidade de visitar 
algumas empresas do mesmo ramo, 
sedeadas no concelho de Penacova. 
Água das Caldas de Penacova, S.A., 
Cerveja Artesanal “Beira Alva”, 
Fernandes & Henriques, Lda – In-
dústria Alimentar do Mediterrâneo 
e  Fumeiro do Mondego, Lda, foram 
as empresas que aceitaram o repto 
do município e, prontamente, se dis-
ponibilizaram a receber e partilhar 
experiências com os empresários 
espanhóis.

No âmbito do estreitamento das re-
lações entre os dois municípios, no 
que à área da indústria e economia 
respeita, o município de Penacova 
levará igualmente a efeito, por oca-
sião da XXIII Feria de Santa Cata-
lina, nos dias 24 e 25 de novembro, 
uma visita a Cistierna, fazendo parte 
da comitiva penacovense empresá-
rios do concelho, que poderão desta 
forma conhecer de forma mais pró-
xima o tecido empresarial local.

de territórios rurais sustentáveis.
Ao longo dos dois anos de dura-
ção do projeto (2018-2020), este 
irá contribuir para a troca de ex-
periências entre territórios sobre 
a temática da valorização dos 
recursos endógenos e valoriza-
ção ambiental, dará contributos 
para a consolidação de territórios 
economicamente sustentáveis e 
procurará incentivar as novas ge-
rações e as empresas a usar uma 
abordagem de economia circular 
em seu ciclo de produção e co-
mercialização.

O projeto, denominado “Econo-
mia circular nos territórios rurais: 
Circular Economy in countryside 
Global Eco-Inno Eco” tem como 
parceiro português a AD ELO -  
Associação de Desenvolvimento 
Local da Bairrada e do Mondego, 
sendo os parceiros internacionais 
o GAL (Grupo de Ação Local) da 
região de Satakunta na Finlândia 
(coordenador do projeto), o GAL 
da região de Lääne-Harju na Estó-
nia, o GAL do Valle Umbria e Si-
billini na Itália e o GAL da região 
de Aizkraukle na Letónia.

A visita faz parte de um projeto de cooperação transnacional que tem como 
objetivo contribuir para que os diferentes territórios rurais possam partilhar 
boas práticas, produtos e serviços
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A Câmara Municipal deu iní-
cio ao “Projeto de Execu-
ção Sistemas Públicos de 

Distribuição de Água e de Drena-
gem de Águas Residuais de Chelo 
e Chelinho” e “Projeto de Execu-
ção da Rede de Drenagem Pública 
de Águas Residuais de Telhado”. 
Estas obras têm como objetivo a 
conceção das infraestruturas de 
distribuição de água e de recolha 
e transporte das águas residuais 
geradas nos lugares de Chelo e 
Chelinho, da freguesia de Lorvão, 
e Telhado, da freguesia de Figueira 
de Lorvão.

Em termos genéricos, estes pro-
jetos de execução contemplam 
a construção de dois sistemas de 
drenagem de águas residuais, para 
a recolha dos efluentes gerados 
e foram adjudicadas à empresa 
“Cipriano Pereira de Carvalho & 
Filhos”.

Em Chelo e Chelinho, o encami-
nhamento será para o emissário do 
sistema de drenagem em “alta”, 
gerido pela Águas do Mondego, 
S.A. Este emissário encontra-se já 
executado, tendo início na entra-
da Este de Chelo, no cruzamento 
entre a estrada M535-1 e a Rua da 
Panasqueira. 

O projeto contempla ainda, a subs-
tituição integral da rede de abaste-
cimento de água da localidade de 
Chelinho, dado tratar-se de uma 
rede relativamente antiga, suscetí-
vel à ocorrência de roturas, e tam-
bém a substituição das condutas de 
três arruamentos em Chelo, pois 
tratam-se de ruas muito estreitas, 
onde a execução da rede de sanea-
mento implicará, provavelmente, a 
interferência com a rede de distri-
buição de água existente.

Município  
investe  
1,2 milhões  
de euros em 
saneamento

No caso de Telhado, o projeto 
de execução prevê a construção 
de um sistema de drenagem de 
águas residuais domésticas, para 
a recolha e encaminhamento dos 
efluentes gerados em Telhado e 
Cabeço da Terra Nova, para um 
único ponto, designadamente a 
primeira caixa de visita de um 
coletor que será executado no 
âmbito do projeto da “Estação 
Elevatória da Zona Industrial de 
Alagoa e ligação à Rede da Es-
pinheira”. Devido à impossibili-
dade de realizar o transporte das 
águas residuais domésticas uni-
camente por condução gravítica, 
será necessário associar-lhe dois 
sistemas elevatórios.

A obra do “Projeto de Execução 
Sistemas Públicos de Distribui-
ção de Água e de Drenagem de 
Águas Residuais de Chelo e Che-
linho” tem um valor contratuali-
zado de 736.843.31€. 

Já o “Projeto de Execução da 
Rede de Drenagem Pública de 
Águas Residuais de Telhado” 
tem um investimento no valor de 
491.331.99€.

As obras  
contam com  
um investimento 
global 
contratualizado 
de 1.228.175,30€.

Estes projetos de execução contemplam 
a construção de dois sistemas de 
drenagem de águas residuais, para a 
recolha dos efluentes gerados.

Obras a decorrer em Telhado Obras prosseguem em Chelo

Esta obra serve 485 pessoas em Chelo e Chelinho  
e 312 pessoas em Telhado
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ESTATUTO EDITORIAL do 
“PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO”

1. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” é uma 
publicação institucional pertencente à Câmara Municipal 
de Penacova, que tem como principal objetivo assegurar 
a veiculação de informação relevante sobre a vida do 
Concelho e da Autarquia, mantendo a sua matriz concelhia 
e regionalista, consciente de que as atividades promovidas 
pelo Município devem chegar ao conhecimento dos seus 
cidadãos.

3. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” tem 
também como intuito a promoção da cultura e dos traços 
distintivos deste território, do seu património e das suas 
gentes, produzindo informação nova e coligindo a que é 
veiculada pelos órgãos de comunicação social.

2. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” 
constitui um traço de união entre todos os penacovenses, 
independentemente das suas diversas opiniões.

4. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” 
assegura, sempre que possível, numa rubrica das suas 
páginas, a possibilidade de expressão e confronto das 
diversas correntes de opinião política representadas na 
Assembleia Municipal.

5. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” 
assume a responsabilidade de emitir opinião própria, 
visado sempre a defesa do Concelho e das suas gentes, 
com responsabilidade, criatividade e liberdade crítica. 
Procurará sempre que possível esclarecer as matérias 
sensíveis visando que os cidadãos possam efetivamente 
ficar mais elucidados.

Penacova a 3 vozes

Este é o momento de balanço e avaliação 
da ação do executivo Municipal do 
Partido Socialista em 2018.

Não sendo possível aqui, por carência de 
espaço, desenvolver em profundidade a 
avaliação que se impõe, não resta senão 
socorrermo-nos de grandes anseios, grandes 
necessidades e problemas cuja resolução seria 
exigível em 2018. assim:Abastecimento de 
água em qualidade e quantidade à localidade 
de Miro. Apesar das promessas eleitorais, 
reincidentes desde 2009, o Partido Socialista 
foi incapaz de encontrar uma solução. 9 
anos depois, um problema tão básico como o 
abastecimento de água a uma localidade.

Estradas de acesso à Freguesia de Carvalho. 
Com financiamento bancário aprovado há mais 
de 2 anos, o Executivo Municipal foi incapaz 
de avançar com a obra, mantendo os acessos a 
Carvalho num estado inaceitável.

Novo museu do Mosteiro de Lorvão. Mais de 
5 anos volvidos desde a conclusão das obras, 
onde foram gastos 4 milhões de euros, o Museu 
continua fechado, com o Município a revelar 
inoperância e incompetência na gestão do 
dossier. Depois de ter chamado a si a solução 
para o problema, com elaboração do projeto 
para musealização, desculpa-se agora com 
falta de plano de segurança das instalações 
construídas para justificar o atraso. O que, a 
ser verdade, é revelador da irresponsabilidade 
de quem mandou construir, mas sobretudo de 
quem avançou para projeto de musealização 
sem  previamente ter assegurado a verificação 
das condições mais básicas.

Serra da Atalhada. Um projeto amplamente 
divulgado como exemplar no Turismo em 
Espaço Rural, foi encerrado por este executivo 
Municipal há mais de 5 anos, encontrando-
se neste momento num deplorável estado 
de abandono, por pura incapacidade de 
desenvolver o projeto.

Saneamento básico. O atual executivo do Partido 
Socialista não só não executou integralmente 
qualquer obra de saneamento básico no 
Concelho desde 2009, como foi incapaz de 
concluir obras lançadas pelo executivo anterior, 
como é o caso do saneamento da Carvoeira, 
cuja obra foi interrompida e está por concluir 
desde 2010. Mesmo lançamentos apressados de 
obras para consumo eleitoral em 2017, em 2018 
não passaram de promessas.

Definhamento da Vila de Penacova. As 
obras de regeneração urbana da Vila de 
Penacova, no Largo do Terreiro e imediações, 
e a escolha do local para estacionamento, 
votaram a sede do Concelho a uma crise sem 
precedentes. O fecho de agências bancárias 
são apenas o corolário triste do definhamento 
de Penacova. As agências bancárias e outros 
estabelecimentos fecham porque não há a 
dinâmica económica, nem a credibilidade de 
uma estratégia de desenvolvimento que motive 
agentes económicos e promova Penacova 
enquanto espaço dinâmico de atividades. A 
forma paupérrima como o Partido Socialista 
preparou a Vila para esta quadra Natalícia, 
sem qualquer atratividade, é bem o exemplo da 
falta de soluções e visão que grassa nos seus 
membros da Câmara Municipal.

Na esperança de um futuro de maior dinâmica 
e dedicação aos interesses dos penacovenses, 
desejamos a todos um Feliz Natal e um 
próspero ano de 2019.

Mauro Carpinteiro | PSD

Mais de um ano sobre os incêndios 
de 15 de outubro, qual a realidade? 

No passado dia 14 de Outubro, passado um 
ano sobre os dramáticos incêndios a CDU 
com o seu eleito municipal, um deputado do 
PCP e outros membros da CDU no Concelho, 
visitaram de novo as zonas afetadas pelos 
incêndios e podemos constatar que ainda 
não existem quaisquer casas reconstruídas. 
As famílias afetadas continuam sem receber 
os apoios tão necessários para a recuperação 
dos bens perdidos. Só passado um ano depois 
da tragédia é que foi criado o regulamento 
de acesso há conta solidária criada pelo 
município. As populações continuam sem 
receber qualquer apoio ao repovoamento 
cinegético das zonas ardidas.

É da competência da Câmara Municipal dar 
toda a atenção aos planos de reflorestação 
das áreas ardidas, ter em conta e envolver os 
compartes dos baldios e reinvestir o dinheiro 
das áreas florestais da responsabilidade do 
município no ordenamento desta; até agora 
nada disto foi feito.

A CDU tem forte preocupação com o 
aumento exponencial da área de eucalipto, 
principalmente com base na semente 
multiplicando por muitas vezes a sua área. 
É preciso sensibilizar as pessoas para o seu 
arranque e mesmo exigir apoios para este 
fim. Isto se não queremos que em semelhante 
situação a tragédia não venha a ser pior. 
Tudo faremos para que tal não aconteça.  

IP3 - Com a mobilização e a envolvência 
das populações conseguiu-se que fosse 
anunciada a obra de requalificação 
integral do IP3, tão necessária para o 
desenvolvimento socioeconómico do nosso 
concelho, em perfil de autoestrada e sem 
portagens. Continuamos preocupados com a 
falta de conhecimento publico do projecto e 
quais os prazos de construção de cada fase e 
data do seu termo.
Começa a haver justa preocupação das 
populações para a possibilidade do 
arrastamento da obra. É preciso cumprir os 
prazos de execução da obra bem como do 
caderno de encargos.

Também estivemos presentes, na criação do 
Movimento mais Saúde para o Hospital, que 
procura aproveitar as instalações devolutas 
do antigo Hospital de Lorvão, tendo em 
vista a criação de uma unidade de cuidados 
Continuados e paliativos. Um movimento, 
em que se envolveu a população de Lorvão, 
do concelho de Penacova e de outras zonas 
do país, com a entrega de uma petição na 
Assembleia da Republica e que recolheu 
mais de 7 mil de assinaturas.

Mas é preciso continuar a lutar para 
conseguir esta estrutura de saúde publica 
tão necessária ao concelho e há região. 
A CDU está e estará sempre na defesa 
das populações. O mandato do eleito da 
CDU será sempre exercido na audição das 
populações, contribuindo com propostas 
objetivas e concretas. Tudo faremos pela 
defesa e pelo desenvolvimento sustentado 
do Concelho de Penacova.

Em nome da CDU e do PCP desejamos votos 
de Festas Felizes e que façamos do Ano de 
2019 um ano mais justo, mais fraterno e de 
PAZ.

Álvaro Miranda | CDU

O recente encerramento do Balcão do 
Millenium BCP no centro da vila 
de Penacova não é apenas mais 

um rude golpe na dinâmica desse espaço. 
É sobretudo (mas não só) o reflexo de 
vários anos de políticas públicas erráticas 
no que tange à captação de investimento 
e à criação de riqueza no nosso Concelho 
que, por arrasto, levaram a que a lógica do 
capital acabasse sobreposto ao interesse das 
populações.
 
A ausência de incentivos, a falta de 
espaços apropriados, o desinteresse 
pela iniciativa privada, a inexistência de 
políticas autárquicas adequadas, em suma, 
a falta de vontade política e de visão 
estratégica, foram fatores que, ao longo 
dos anos, contribuíram decisivamente para 
que Penacova não tivesse acompanhado 
outros concelhos limítrofes em matéria 
de criação de emprego e de riqueza. E as 
consequências disso acabaram por se refletir 
hoje no inevitável encerramento de vários 
serviços que, mesmo quando privados, não 
deixam de contribuir de forma decisiva para 
a qualidade de vida dos Penacovenses.
 
É de enaltecer, por isso, o esforço político 
e financeiro que o atual executivo tem feito 
no sentido de inverter esta tendência de 
verdadeiros encerramentos compulsivos 
que tem grassado um pouco por todo o País, 
e que tem como consequência última o 
empobrecimento das regiões e das populações, 
com todas as nefastas e perniciosas 
consequências sociais e económicas.
 
A manutenção do Tribunal, o “ressuscitar” 
do Parque Empresarial da Alagoa, o 
lançamento do (novo) Parque Industrial 
do Lavradio, a requalificação do Parque 
Municipal de Penacova, o lançamento 
do Parque Eólico da Serra da Portela 
de Oliveira, a aprovação das Áreas de 
Reabilitação Urbana (ARUS) para as 
vilas de Penacova, Lorvão e São Pedro 
de Alva, são apenas alguns exemplos 
(não exaustivos) de obras lançadas pelo 
atual executivo que, estamos em crer, irão 
contribuir de forma decisiva para inverter 
aquela tendência, e para voltar a dar ao 
centro da vila um novo pulsar.
 
É indubitável que o centro da vila precisa 
de ganhar uma maior centralidade. E 
isso, estamos em crer, não passa apenas 
por melhorar o acesso ao atual Parque de 
Estacionamento. Repensar com a iniciativa 
privada o edifício da Av. 5 de Outubro é 
algo fundamental. Mas a requalificação 
do antigo edifício dos Paços do Concelho 
(antigo Tribunal), com vista a aí aglutinar 
um conjunto de serviços públicos, que aí 
pudessem funcionar concentradamente 
como uma espécie de Loja do Cidadão, 
é algo que, com esse fito, os atuais 
responsáveis autárquicos também deveriam 
equacionar seriamente num futuro próximo. 
 
Assim, quando ouvimos alguns 
responsáveis políticos locais dizer que 
os “penacovenses perderam a vontade 
de ir a Penacova”, surgindo em plena 
praça pública vestidos de “branco e 
grinalda”, e ostentando um “bouquet” 
como se “imaculados” estivessem, os 
mesmos esquecem-se da “sua” própria 
responsabilidade, e do desprezo a que 
“eles” próprios votaram o centro da vila 
durante sucessivas décadas a fio. Fazem 
“tábua rasa” dos anos em que, por “sua” 
própria inércia e incapacidade, o Concelho 
esteve mergulhado num deprimente e 
agonizante cinzentismo, em que tudo 
se resumia a febras e folclore. E isso, 
perdoem-me a ousadia, diz muito sobre 
aquilo que Penacova seguramente não 
quer voltar a ser e a viver.

Com votos de Boas Festas a todos os 
Penacovenses.

Pedro Silva Dinis | PS

NÃO, PENACOVA NÃO VAI 
FECHAR!

PENACOVENSES:
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Pedro Coimbra
Presidente da Assembleia Municipal de Penacova

Bolsas de Estudo  
24 alunos contemplados

A Câmara Municipal de 
Penacova atribuiu, em 
cerimónia realizada 

no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, 24 bolsas de estu-
do a alunos do concelho que 
frequentaram o ensino se-
cundário e/ou superior. Os 24 
alunos contemplados viram, 
desta forma, reconhecido o seu 
mérito e desempenho escolar 
mas, igualmente, a atribuição 
desta bolsa permite atenuar as 
despesas dos seus pais durante 
o seu percurso escolar.

Presente na cerimónia, Hum-
berto Oliveira, presidente da 
Câmara Municipal de Penaco-
va, declarou que o valor global 
de 15.200,00 €, atribuído a 16 
alunos do concelho que fre-

A Câmara Municipal, 
em reunião ordiná-
ria do Executivo, 

que teve lugar em 26 de 
outubro, aprovou o Orça-
mento e Grandes Opções 
do Plano para 2019. Com 
os vetores de orçamento a 
cifrarem-se previsivelmen-
te nos 16 milhões de euros, 
é feito um reforço do in-
vestimento previsto, dado 
que o valor de 2018 foi de 
5,4 milhões de euros de 
despesas de capital e para 
2019 estão orçamentados 
6,6 milhões de euros.

quentam o ensino superior e 
a 8 alunos que frequentam o 
ensino secundário, “não é nada 
mais que uma pequena ajuda a 
quem se dedica e vê esse seu 
esforço e dedicação concreti-
zados no seu sucesso escolar. 
Mas esta é, sobretudo, uma 
ajuda às famílias que, apesar 
da sua carência económica, 
continuam a resistir e a inves-
tir no futuro dos seus filhos ou 
educandos, nomeadamente, no 
que à sua formação escolar diz 
respeito”. Sublinhando que, 
“a educação será sempre uma 
aposta firme e objetiva deste 
executivo, e penso que de qual-
quer autarquia. É na educação 
que está o futuro do nosso 
concelho e, na educação, não 
podemos falar em gastos e des-

pesas, mas sim em investimen-
to, pois só com bons alicerces 
estes, e os demais alunos do 
concelho, poderão triunfar a 
nível pessoal e profissional.  
 
A comunidade escolar, alunos, 
professores, auxiliares, pais e 
encarregados de educação, são 
a base para que todo e qual-
quer aluno possa desenvolver 
em pleno as suas capacida-
des, e a junção de todas estas 
condições garante-lhes a paz 
necessária para desfrutar do 
seu trabalho, estudar.”Já, San-
dra Ralha, Vereadora com os 
pelouros da Educação e Ação 
Social que se associou às pala-
vras de Humberto Oliveira, re-
forçando que, “a evolução que 
o concelho de Penacova tem 

tido nas suas infraestruturas, 
nomeadamente no seu parque 
escolar, é também visível nes-
tes resultados”, sublinhou que, 
“a atribuição destas Bolsas de 
Estudo, é uma medida criada 
no âmbito da ação social esco-
lar, com o objetivo de minimizar 
as dificuldades socioeconómicas 
das famílias, apoiando os estu-
dantes dos ensinos secundário e 
superior residentes no concelho, 
que apresentem comprovada si-
tuação de carência económica, 
mas igualmente, comprovado 
mérito escolar, com uma mé-
dia final igual ou superior a 14 
valores. Desta forma, com esta 
pequena ajuda, cremos efetiva-
mente que estamos igualmente 
a contribuir para o desenvolvi-
mento educacional e cultural.”

O orçamento para 2019 
está alicerçado, fundamen-
talmente, em três grandes 
eixos de investimento: na 
Educação, com mais de 
2,2 milhões de euros; no 
Saneamento e abasteci-
mento de água, com mais 
de 2,1 milhões de euros; 
e na regeneração urbana, 
com mais de um milhão. 
Perspetiva-se a execução 
de projetos que beneficiam 
de fundos comunitários, 
com candidaturas aprova-
das, onde se inclui o Cen-
tro Educativo de Figueira 

de Lorvão, o saneamento 
em Chelo/Chelinho e Te-
lhado, o Parque Municipal 
(Ténis), a requalificação do 
antigo Tribunal, a reabili-
tação das Linhas de Água, 
principalmente no Rio 
Alva, projeto financiado 
a 100% pela APA, a Mu-
sealização do Mosteiro de 
Lorvão e um conjunto de 
projetos intermunicipais.

Como tem sido tradição 
no orçamento do Municí-
pio de Penacova, o apoio 
às Freguesias assume-se 

como uma das grandes com-
ponentes do investimento.

Relativamente à estrada 
da Portela de Oliveira/
Carvalho, Humberto Oli-
veira sublinhou ser sua 
“intenção começar a exe-
cutá-la logo que o projeto 
esteja concluído”, mesmo 
embora não haja qualquer 
expectativa em relação ao 
financiamento dessa obra 
através de um fundo comu-
nitário, o Município tem 
em vista outra solução para 
efetivar a obra.

Orçamento. Autarquia aprova grandes 
opções para o próximo ano  A APOSTA CERTA: EMPRESAS E EMPRESÁRIOS! 

No dia 30 de Novembro, o Município de Penacova distinguiu  
algumas empresas do nosso Concelho numa cerimónia digna e muito 
participada. Foram distinguidas as dez maiores empresas em volume 
de negócios, as oito PME Líder e as duas PME Excelência. 

É justo e devido o reconhecimento a quem faz bem e muito, tantas 
e tantas vezes em condições adversas. Mas não são apenas estas 
empresas e os seus responsáveis que estão de parabéns. Merecem 
igual referência todas as empresas, a começar na mais pequena, e 
todos os empresários do nosso Concelho que criam riqueza e postos 
de trabalho. Parabéns a todos e por igual, portanto!

Por ser oportuno, parece-me importante realçar alguns dados  
da evolução da actividade empresarial no nosso Concelho durante 
os últimos anos, alguns dos quais referidos pelo Sr. Presidente  
de Câmara nessa mesma cerimónia. Vejamos:
1) As 20 maiores empresas do nosso Concelho, em 2009, 
empregavam 426 trabalhadores. Em 2017 empregavam 827;
2) As 20 maiores empresas do nosso Concelho, em 2009,  
tinham um volume de negócios de 53.730.197,82€.  
Em 2017 tiveram um volume de negócios de 105.457.117,66€;
3) As 20 maiores empresas do nosso Concelho, em 2009, 
exportaram 5.052.975,99€. Em 2017 exportaram 28.101.939,87€. 

Ou, analisando globalmente:
1) Em 2009 todas as empresas do nosso Concelho empregavam 
1754 trabalhadores. Em 2017 empregavam 1876;
2) Em 2009 todas as empresas do nosso Concelho tiveram 
um volume de negócios de 121.134.054,89€. Em 2017 chegaram  
a 169.231.327,74€;
3) Em 2009 todas as empresas do nosso Concelho exportaram 
9.055.325,03€. Em 2017 exportaram 31.564.983,73€. 

Os principais indicadores económicos das empresas do Concelho 
evoluíram positiva e sustentadamente, ano após ano, no período 
de 2009 a 2017, quer analisemos as vinte maiores empresas, 
quer analisemos todas no seu conjunto. Faço notar que se trata 
de dados factuais e oficiais. E, já agora, que durante este período 
tivemos de suportar uma enorme recessão numa das maiores 
crises económicas e financeiras do País. 

O Concelho está, também nesta matéria, a anos luz daquilo que 
era num passado ainda muito recente. Para isso, muito contribuiu 
uma aposta clara nas Zonas Industriais, nas políticas públicas 
municipais de apoio às empresas e ao investimento e, por isso,  
na capacidade de atrair para o nosso Concelho algumas empresas 
que antes se fixavam noutras paragens. Claro que ainda há 
muito para fazer. Muito, mesmo muito! Mas o caminho é este... 
São, verdadeiramente, as empresas e os empresários que criam 
riqueza e geram postos de trabalho. A aposta que temos vindo 
a fazer nos últimos anos, tem de ser continuada e aprofundada. 
É necessário continuar a dar condições aos nossos empresários 
para que as suas empresas sejam mais competitivas e, por isso, 
continuem a crescer. É necessário continuar a criar condições  
para que se instalem mais empresas no Concelho.  
E é necessário apoiar a criação de novas empresas, incluindo em 
sectores económicos ainda incipientes no nosso território e que, 
seguramente, terão potencial. 

A requalificação do IP3 - que, creio, será mesmo uma realidade - e 
o alargamento das nossas Zonas Industriais cuja preparação está 
já em curso, são oportunidades que não podemos desperdiçar e 
que vamos abraçar com empenho e dedicação desde já. 

A todos, desejo Boas Festas e um magnífico Ano Novo. 
Com Amizade.

Pedro Coimbra
Presidente da Assembleia Municipal de Penacova

Pedro Coimbra 
e Urbano 
Marques, 
Presidente do 
CA da Águas 
das Caldas de 
Penacova na 
cerimónia que 
distinguiu um 
conjunto de 
empresas do 
Concelho.


